
o TEMPO

Sfntese do Boletim Ge�meteorológico d.e A. Seixas Neto,
;váJ1da até às 23,18 h� 'do dL'l 17 de Junho de 1006

"

FRENTE PRlA: Em curso; PRES&}O ATMOSFÉRICA MÉ.

VIA:' 1025.5 milibares; TEMPERATURA MI!;DIA: 19.6 mllí

bares; UMIDADE RELti.TIVA MÉDIA: 84.2°; PLUVIO,
SIPADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Instavel - Cumu

ltlS' - Stratus - Nevoeiro cumular - Chuvas esparsas -

Tempo Médio: Instavel.

SfNTESE
PARA MELHORAR

o Ministério, da Agricul
tur� vai, destínar • sete bí-.

lbões e .�em milhões de cru

zeJ.lOS ,'para modernização
de im;p,lementos agrícolas a

melhoria de condições de

vida da população rural em ,

tôda .regíão agro-pecuãría I

brasileira. ',I
I,
i

I

I
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ARRECADAGAO
DIFERENT;E

I
o, impôsto de vendas, e

consignações torá novo pro-
I

cesso de arrecadação a par
til'

.

de janeiro de 67. Á reve- :

lação
-

é do professor Gou
veia de Bulhões, minist�,o
da Fazenda, �8. instalação
da reunião de Secretários
da Fazenda dos Estados.

CIDADÃOS CARIOCAS

A Âssembléia Legislativa,
ela Gúanabara concedeu aos

'

presidentes Lindon Jonhson
dOS EE.UU. e Eduardo Frey

,

do Chile, titules de cidadão
do 'Estado da Guanabara.
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O NÕVO MINISTRO

o general Adá.lbe1·to Pe
reira elos �SaD.tqs Q,PW-, o nô-
vo ministro da Guerra. Pa-'
ra substitui .. lo no comando,;
do prun!3iro e�ercito está!
sendo .llfQntado o gene:r:al I "

Alfredo ,Souto �aior" atual I
'eoman{Jante �a. Quarta R.e-,! "

gião Mil�aro
-

I ,

CONCURSO OB�IGATóRIO
>- �(!_

••

"".C1
,

l'!"
� ,''>''. ,'\\ i�.i-l'/J' ',>.1 apr!)vmw 'l"�'Í'1I' ffanla-

,

ra projeto de lei que toma.
obrigatório concurso publi.
co de provas' para admissão
de pessoal par:! 'prestação
de serviço à UJ}ião, autar· i

qui�s e outras 1l11tidades

eS-jtatals e, para-estatais.

MIm ALHEIO
\.;

A, oposlçao manter-se-á'
inteir,'3,111'ente alheia às elei

ções indiretas, tanto no pIa-
,

no nac;onal como, IÍo plano:
estaduàl, porém participa- I

rá de todos os ple,itos cUre-.
tos da maneira mais inten
sa possívél. Â propósito da
decisao do MDB o deputa
do H'1milton Nogueira afir

m01.1 que o país vive sob

ocupação militar, más en-

t
'

t·
I

enquan o ouver uma nn- i

cheira e um homem sózi

nho, a oposiçao deve lutar;
I

pelo "regime democrático. I
Disse ,também que a preo-'

cupação atua:l dos oposicip
nistas é construir um futu-;
1'0 de liberdade.

SOCIED3DE SUSPENSA

Foi suspen�o por seis m�
ses o funcio:í1amento da so

:�iedk'de:sino-brasileiro com I
\ séde n� Guana.bara. A me.':dida: iletenpinád'a pelo ,Jue,- ,

sldent� 'Castelo Branco foi
'cm -conseqÚellda da sode
dade estar de,,�nvolvendo
�ti.vidades ,e princípios dou·

't'riná-is na- def�sa' do 'regime i
implantado na China, ,�- I
sando a f,inaIidade prática
de· miturfz'á :subversiv,r. y, •

GOVÊRNO NÃO 1CASSA MAIS

'

��AsiLIA, IS. (OE) --:-,'O I
;:Jmlllstl'l? Mem de Sá l'cafir,

lrou h�je que o ,�ove.rno
rnãp permitirá de forma iii·
"guma ;qualqucr cassação, de

, mandatos, e que em ,seu g'a.
{ büÍete lJ-ão há, no;momento
.

qualquer processo nesse

::sentido.
Sobl'e o confisco de bens

de COl'l'Uptos, declarou que
primeiramente terá de ha·
ver' processo foruiado, e,
uma vez concretizada a c�I.
pa, "então o Ministério da

Justiça agirá."

Florianópolis

,O lUIS, ANTIGO' DIAIIÓ !)'E ,SANTA, CATABINA
n I u E T O R G, E R E N 'l' E ,_ .Domingns Fernandes d:.l Aquino

(Sexta-feíra ) - 17 de junho de 1966 - .lno 52 - N." 15.4:W 7" Edicão de hoje - 8 pápinas - Cr$ 50

i ilares vêe com lô sir 'ng
RECIFE VIRA RIO E CALAMIDADE'

_,
Dep?is' de cQnferenciar esta tarde com o pre�l

den�e Castelo Branco, em Brasília, o ministro ,Jua
rez .r�v?,ra, da Viação, declarou que a situação' e:i1Reclfe e. r�al!n.ente das ,:mais graves. ;A.crescenfou .,

qu�e _o MIlllsterlO do Interi'of ,e a SUDENE estão fa. I

ze,ldo 1'''' l<'l"",o+""",y,j'n d<>s fl<"CeSS1'd d, "".
t' ,

'
' ,>.

,
- a es, 111alS In1edl

a as e que provêvr.]1""n1e (l'-l\T'niste'ri . d V'
-

b -
'

" ,,-' , ",.0 a 'laça0 a-

"
rirá frentes' de t!'é'balho em Pern:unbuco,- paT'a ab ..

sorver· os flagelados_
-

,BRASILIA, 16-0E - O
'

gabinete executivo do

'MDB, depOl::3 da última l'éum8.u, dt::c;diu recomendar
à convenção naCional do'partido;' à reálizar-se diá 10

de agôsto, que a agremiaçã0 'niió participe dos 'pleitos
indiretos para presidente e governadc,res df" Estéldos.
A recomev1àcão à comissao diretora nacional, diz
ainda que assrm, agindo o MDB, estará r'epudi1:mdo a

farsa patrckinada pelo govêrno. De outra parte, O

ARENA decidiu recomendar �O .'.)residenfe, Castelo,
Branco a institu!ção do Distritão. O chefe do govêrno
deverá nos próximos dias enviar :c�ensagenl ao con

gresso nacional propondo adoção do sistemÇ\ distrital
nas eleicões parlamentares de 15 de novembro. Com
essiJ, medida pretende o governo federal evitar que JS

parlamentares gcvernistas, que aspiram a reeleição
-possam ser derrotados no plejto.

COSTA P()E'�AMlGO NO Sll
-

RIO, 16-0E � O 'general, Costa � Silva indicou

para a.chefia ,éIé) agênci,a carioca do S€rvÍ<:o Nadonl
de Informações 'o nome do coro,nel Fernando da 5i1-
Vé\ ,ó, bnmL2S seu anugo partícular em' substituição
ao gCl1"ral Jo'ilo Batista Figúeiredo, -que ocupa ho§e
as {unçõe.s de: cú;:mmclante ,'.::la Fêt_ça Pú.blica Me São
Paulo:J

J (. f
,tI. o Ifles�,-�o: j'�mpo, o teril:nlte-éoronel N1:c,l"'E-rra "

P::,ís,'"clo� gnbi11pte do rhinist.tef da Gu�rra �� jl�' à""síg
nado para fi chefia: do Estado-Maior da Fôrc(l PúbE
ca deverá viaj,ar para São, Paulo n::!. próxíma- semana
a--fhti �lé a�3umir 'p' cargo. "

�

RIO, lo-OE - O, generàl Mourão Filho, de-.:.31nen
tindo notícia divulgada _!)()r' alguns jornais, de que
teriâ sofrido pressão por par'e do govêrno e da are;l
milita:r l;lara que não pronunciasse uina conferência
declarou:

'Sou invencível. Não temo a prisão, a miseria ')U

a morte. Não sofri pressãq de ninguém, Não fiz a Ci)n

ferência porqUe não a havia marcado. Só falarei de
pois de escolhido o novo presidente da Hepúblk:a,
para que não pensem que desejo envolver-me em mo

vimentcl partidario".
Referida conferência, s�gundo se informou, se

ria pronunciada !)elo ministro do STM, na ABr, sob
o tema 'Democrcia',o,

J
"
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20. página: O homem e a radioatividade - Estórias
de Província - 30. página: Esquema de vôo da Esta
cão Automática "Lnnik-9" - Nossa Coluna - 40.

página: Criticas AO PAEG (Editorial) - Política
8 Atualidade - Nossa Capital' Histórias & Estó
rias - 50,. página: Radar na .Socíedade - Nova e

surpreendente utilização do aço inoxidável na arqui
tetura - 60. página: Esportes - 70. .página: A nu

trição oferece o segredo de uma vida mais longa e

saudável - Previdência Social - So.rpágina: Vinte
e cinco mil concorrem para ver copa _.:.. Ministério
público começa concurso hoje

LEIA

, O .côns�l·da França visitoú o governÇidor Ivo Siheiro no Palácio da'
,

Agronômica
,:��. ',�1�

�

�;.. ��. ��, ��' ���' "

" tProj�io 'i�:s,H���:i"
'" çh;}mada esc'ólar

IVO COM A FBAHÇA
RECIFE, �6-0E - Quinhentas mil pessoas a-

,

manheceram 'ilhadas em pontos 'diversos da cidade
em consequência das intensas .chuvas aue caem no

Recife. O governador Paulo Guerra an'"Ulj.ci'cu que a

situação' de calamidade já' nâc define mais como se

encontra é'- maior parte da população, embora sem in

formações mais precisas, O secretário de govêrno
acredita que dezenas de pessoas tenham sido traga
das pela", águas do Capibaribe que já atingiram a ga
.leria de Arte, em pleno coração da capital pernambu
cana. Os ônibus elétricos' estão »arados enauanto tô
da a população da área mais atingida procura esca
p?,r das águas.' Já estão interditadas todas as Pontes
que h!::J!n o centro com os bairros. A maternidade
de Recife' está totalmente inundada e ameaçada de
desabamento. O' governador Paulo Guerra enviou '1-

pel" à embaixada norte-americana' afim de que seja
enviado para Pernambuco o <?;rupo de desastres drl:>
FEUU atualmente no Panamá. Está sendo esperneio
hoje em Recife, o helicon' ero nr=sirlencial, para ser

viços de salvamento. A FAB Pl1v';nr:, a,T'í'í� r-ara s0-

corro dos t1ageladQs. O comandante da zona ãérea en

via' hoie ao _ores; dente Castelo Branco um ma:?8. 'ger31
elas .arr-as abC(ildat=:, Inf(\r�nl1-.sA 1"'" B"'a<;{1:a '-"1<> U

chpf" {'lf'\ ,S'"nvêrno d=verá ilF.!""ciQn�r as loCn1'dadps
rd-inr .1.'':'5 r-elas inundacô=s �:'l-:)�rl.", ,�" sn.-'� ;-ri00'·�.rn à

�"rt<1�"7a no �!:0X;""C 1i;o �i.; (l-',h � �ra,.:rlarlp da Ca.sielo :iai, ',-i
"+1l�C�0 1 '.j,] 1" b 1 �.' ,

•

: ''',''"'',�,,-�, ',,' '<

�;� c�l;l;m.�\�"::�i'1" ,:��ÁD��':�;;�;�':l,,;:';-,:" ';�;J1:"l�;'�' vf"r�-,�b.éiãs', ;:: ,!�
,-i' IO�101\i �af;ze'

�os 0<; ser-viços públicos e P-Rl'tjc1Jla'?'E\s incl�!�vp '�n,�;iLIA, 16 (OE) _'.. O 'BRASíUA, 16 (OE)
de enerqj a . e de teJ ">OllPS Ps+�,,' ��,.. ' l' .,..,A�" " .. ;'1 11" pr�Úde{l�� 'Castelo Branco
1 - -

l 1
-

--
,- ,,' ','., '

'1' I'" 'I'(lJ�'!"l PQ�",,'e ','n,"�n pela,(,RCOf'S ";-"" 1')rOv0cq,�,,,,, n",'" h�'lS}:r.l.(l.B'-'!."-�'"' ,l, __ "-"", que:�,'pernla�n�çe lQJe �_.. -- ". ,,._ "'...:.

C,,,,pib8t:ibe e o CC'rpo de bomb€iros es1á mant<�'rd" B;·tisma viajil ':11mll1,hã l!aJ;a m�llhã no ('<). 'I' 11:0 ,'de minis

v' t')tp h;'l'cOS d� socorro à população nos bairros iJha- a,;Guanabara.'
',"

tro E.'\:tra.orctinárlo dos Or

dos: Ha notícias do desaparecimento' de centenas Je A, assessolia
.

de imprensa, gariisxnos R(��"on'ak;, o se-

pessoas atingidas pelas àguas e que tiveram suas ca-
da" presidê�cia da Republi. nhor João Gonç,a,lves de

�os. O governador Paulo. Guerra mobilizou tÇjdos' os ca confirmou que o p�si-, �ouza, que substitui naque-

!'ec��s,os é�ta?�al� tendo ,dirigido apê�o <';lo '?r,�slden-
dente 'C�telo Br�noo via-c la p,asta o marechal Cordei- A propositura pre\ê que

, e (,J, HeulJbJ1ca. Calcula,-se em ,!'íon 1'Y',l,"""'1"''1,,,�,, d'", j�râ dia 25 lJara F'ortaleza" ,.1:0 ele Fariis.' A cerimônia 'cada lnunÍcípiQ fará allUal-
n� I" 1 l' " tI' ell'" na oca si a'"o lris;tar ele 'IJossé ttlv'e lilocilJ' nó no' mente a chama,da da sua

'
<i,","",� :> ""0'''" 51)" "'ô aOl1'F 'I" r"l" tõy"r,<:)"Y) �i"'" Cil_

ev ",' ", , ,'" ,.,

t=:�" ",-.l""�,..,,,o,. ,1"\ (1"V�"TlO f",..i!",,,,l ;,� "'_�.�..
u

,:I
�

,

as, regiões atingidas }lClas P<lláeio',Alvor�da e c'onltoll po,pu!ação escálm:; de sete

prinwil'rs nl",,\;iii;;,'1("�"{na�"I"n'I'�p�"'-'�'" m'· ",,:;on"t" "lIS "cllUvas'no' Estado' de' pei-.: com a presença" �h.ei'e' ahos de"i_(!<;r,te,'pà-:q" maj,rí.
� t
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� pulaçao de�abrigada 'e flge��d�J. � ,: �' p.�; PLAH:OS'BE GOVE�NO '

�

"

'

BRA�íLIA, 16 (OE) - O
Senado Federal deverá apre
ciar no inicio da próxima
sem1lol1a o pro,ieto de lei,
visando da.r 'ei'eti\idad'e aos

prece;U'; d:c>s leis ele diretri..

z.es e ,bu3es da e:luc 'ção.

COE, s,Qb a' presídência do '�óver"odor;, I'roçou plal10 ,de �ção do PLAMEG
(I,.eia na 8' PQsh,'a)

,

'-,

Só' eas,lelo ,faz
Baio[âna�"Miss
RECIFE, 16 �OE)'

" ,
,

:. Guertâ lica
, À�'
�-r �c�nt Adalberio
-, ·0 BRASíLIA, 16 (OE) O

"
'

I�IDi sai �mmdo '

só 'C�mn�s" i�b
'

BRASíLIA, 16 (OE) - O

gabinete executivo do MDB

distribuiu nota o,ricial com

referência, aos acontecimen

'tos r��istrados, na Câmara

dos Deputados, ontem à

tarde, durante a exposição
que e�tavll; ,sendo feita pelo
l'ninistro , do Planejamneto,
numa das mais tumultuo·

,sas sessões 'daquela casa le

gislativa. Assinala a nota do

'MDB: '''A mesa da Câmara

Federal 'de1,l cobútma à lin

guagem dô: sen:hor Roberto
Campos, não permitindo
que o deputado Amaral

Netto, pudesse responder
lhe no mesmo diapasão".

deputado Lima: 'Cal'11�iro
ocupou, a, ,tribuna da Assem·

,

bléia Legis�tiva I periunnbu.
cana, afjnilando: que se a

serihorita . Raiolanda Cl\'�ié-
10 Bra�co;' não fôsse sobn·_
nha ,do presidente ,da Repll
blica, �lão teria "sido, '61�i,tà
Miss Pernambuco. Acre'$'
çentou o parlal1leritar qúe a'

moça 'não 'é:pém.ambuc4lia
'e' ,nem é mais bÓnita qu�' as
;\n,attirf\is, do Estado. A 'sé-
11.hoi·ita ''.Raiolanda Castelo'

Branco,
'

}\1iss Pernambuco,.
viaja paTa, a Guullabara a�.'
da es�a semana.

'

I

generàl Costa i( Silva q1,le
es'tá em Brasília J l;etOl''Ila

'

amanhã ao' Rio. Q �istro
da GU�l'ra se reú�irã dia 25,
pela ult�a vêz, com o alto-

,comándo ,militar. Dia pri
meiro de jUlho' o ministro

da GtletT:a'" tle�ará o cargQ.

'I Font,es ',milita.res' informa
ram' o �iveI substituto
'do 'geIleral Costa e Silva, na '

I pàs�a ):l� Gue17ra,; seja ,o ge.

liera�: Àdaib�rlo Pereira, �os
Santos, atualmente
dante da pl'imeira
militar.

coman

re�o

"
, ;

:Robe�lo Carias cr.mfirma o rnu� fez
'-::--.

.

s.' PAULO - JS-OE - Hoberto
'Cal:los, ao ser' interrogado a respeit,)
da �ocorrência; �ela �(ual está' sehdc, pro
'cessado, re.petiu o que já havi,a dito ncl

Policia, Decla;rou que,' na madru\!ada
- do d'ia 23 -de abril; pOl� volta 13as 211.30,
estacionou o seu aütomó.vel diante de
Uma farmacia existente na avenida São
João, para que' o seu baterista. Adpj'�
son Marquez, se medicasse. Este, anj'es
de ir à farm,<ácia, deixou no carro uma

arma, n' (me caUSOll cel·ta e�1r'�nh07;:t ,;

êleJ Hoberto. Logo d,epois, saiam da ,far

mácia algU115 rapO.ZF'S: Um d�bs apon
tou-o 1);:t1'a' os demais. H() lll'>:mü teml')O

'que Íl�d:icav'a tratar�se' ele l,1.m "(::81)(',11'
elo'. ImecUat;õlmente, os outros paS'3a

r,2p1 a planejar co1'tar-lhe a cabelein'l.
E um, chegou mesmo a convio8r os' ou

tros p,ara dar-lhe uma sova. Não fica
ram em palàvras, pois logo marchal'arn
na direção do carro. Temeroso do ata-

01le, ];:mçou mão da arma que o seu ('o

lpR'a deixara no local e deu ao gatilho,)
visando a sarjeta. Seu propósito fôrn
intimidaI' os agrel:isol'es.

RIO, 16 (OE) - Os, meios ministro da Guerra à presi-
militares vem .reeebendo �l(mcia da Reptibiica.
com irritação as criticas '

�

Revelou-se também que

formuladas por orgãos da os meios militares acredi

imprensa 'estrangeira à po- tam flue a campanha será

litica do presidente Castelo intensificada nos proxímos
Branco, príncipalmente as dias, principalmente com a

que caracterizam o atual reforma
/ministerial que se

governo: como "sob prote- anuncia e, que dará oportu
ção militar". nidade a maiores 'especula-
Segundo esses circúlos," ções.

trata-se de uma campanha' Em uma analise prepara

dirigida contra os interesses da pela assessoria 'Politica
do Brasil, visando mcompa-' do ministro da Guerra soo

,

tibilizar ,o general Costa e bre o assunto, procura-se

Silva, praticamente sucessor demonstrar que estaria sen

do marechal Castelo Bran- do criado, no exterior, um

co, .eom os meios, econnmí- clima propício- à deseonfian

cos financeiros ,internacio- ça nos meios financeiros in

naís, com o ob,ietivo .de cri- ternacíonats, qnanto � tran

'ar dificuldade li sua ação quilidade politica do país,
quando na chefia do gover- S� eleito o general 'Costa e

no. Silva.
,

,Os oficiais mais Iizados

ao general Costa e Silva e

identificados com a Iinha

radical das 'Forcas -Armadas,
revelaram, hoj�, que já fo

ram mantidos contatos in-

Nos proximos , dias deve

rá ser solicitada ao 'lVlülisté-
rio (�O Exterior

direta. através
lima ação
de nossas

ernbaixarlas.
/ jl�nto à opio

nião publica' mundial e as

Juraci Magalhães para uma ...classes :cmpresaria.is inter

tomada de posição do go- nacionais, visando esclarecer

verno quanto à' questão a situação real do quadro
ch!'sificada; até o mOl11e�to poiítico bra'sileil'o, principal·
de "muito docU, -eID face da meIl:te, :quanto; à sucessão

imuOl·tancia do problema e pr�idencial e ao compare·
suas repercussões futuras"_ :' cÍlnellto do general' Costa e'

Para esses circulo�..' essa Silva, como can�d.ato_
eampanha vcm sem1l? !lesfe- O ministro da Guerra, ,por

f'orlllais com �o chanceler

r'kvl<l nl'H' insnil'aei'io de c:,\,i- sua vez. deverá em seus

Iw1 ,,>; n" 1Hicos e dto gru])()s pi'(m ,,,'!�iam<t:n tos f'uturos, ,a

economÍl':os descontcntes FI.' iJli,cÍ<l1' dia 2 el� Porto

'com �'- B�asil. ,_ I�entificam 'Alegre. dar ell[ase, especial

� �al11l>émla.Jdéia" {lQ .,��O\j,::�!i�O,��Sl)�f:'tI) e��ln,o'lnico,ülmn
,.'mentor DeUlocrâtico i, Brasi::" ,ceiro, 'para tranquilizar as

Y�,r� '<le" t'mdar emissanos classes" empl'esa,riais que,
à Ó N"U 1Ial"a ,coo,rdenar (I çlh'eta ou in�11rctamente, se·

gf.lVerllO. como narte (to r.;nmlo seus analistas;' Vêlll'

que classificam de "trama" p�7P\ldo o jogo da oposi·
para impedir a eleição do ção_

STM HÃ� D.fl HABEAS A SUBV�R�!VO
RIO. 16 (OE) - O Supe- da medida manifestaram,na

ocasião que a' autoridad'e

militar fica na obrigação de

comtini�al" as razões' da pri
são.

I.ogo depois, e� novo jul·
gamento, o STM concedeu,
,por un�nimidade, habeas

corpus em favor do capitão
l'enith que se encontra pre

so, há '98 dias, à disposição
da sautoridades militares
no Hospital Central do

Exercito" sob a 'acusação,
tambem" de at.iYidades sub·

versivas. Foi' "rel�tol' o mi·
'nistro Alcides Cal'nei1;o, ten
do feito a defesa o advoga.
do George Tavares.

<> tribunal, cO,ntra os voo

tos dos' ministros Mcides
Carneiro e Rodrigo Otavio,
:decidiu baixar em diligen·
cias o habeas-corpus solici
ta(io pelo coronel Alan Rar·
dec Leme, determinando

Que o ca\)itã,o de fragata
Bol'l!.us Feitosa preste ao

Tribunal todas as informa

ções ind�spensaveis ao jul.
gamento da materia.

rior 'fdbunal Militar, eln

st;ssão de ontem, negou por
11 votos contra os votos

dos mjnistros Ribeiro da

Costa e Peri Bevilaqua o

habeas-cOl'pus em fav�r de
Alberto Jorge Flaxman que
está Jiu'eso desde o dia lO ,de

�naio ultimo, na Policia do

Exército acusa,do de ativi-

,dades subversivas.
Na sustentação' ma'), o

advogado de Alberto Jorge
afirmou que o artigo 156 do

Código de ,Justiça Militar

llãó' po� eser apÍicado a cio

"is, ac�escentando que llesse

julg'amento torna-se neces

sário "saber se num- regime
de hoinens Iivr�s pode um

cidadão ficar sujeito ao li·

vr earbitrio de uma autori·,

'�ade 'hillitar OtI não".

:Referiu-se llO jwgamento
llblo STF, há três anos, do

habeas-corpus impetradó em
-

,

favor do' ,jorJ,1alista Helio
Fernandes, afirmando que
mesmo os 'ministro'i; que vo

taram contra a' concessão'

REIS FALA DE FRONTEiRA
BRASíLIA, 16 (OE) --: <;>

'governador do Amazonas,

ipr,ofessor ,!1rtur Cesar Fel'

reh'� Reis, falará, 'perante
as Comissões', de, ' Relações
Extmiores" Segurança �a
cionaI e de Valorização da

Região Amazoúica, na. (já·
mara dos Deput�dós, sobre
o problema d� lJrodução dc
mineiros e a 1\:egurança em

nqssas fronteiras, na
'

Ama-

zonia.
,

O dellutaflo WHson, Cai"
111nn (l\RENA·AM) foi in

cumhido pelo governador de

coordenar, COlll os lJresiden
tes daqueles org'ãos tecni

cos, seu compaH�cÍlnentQ ao

Congresso, para discorrer

sobre problemas que o prof.
ArÚtr Reis considera da
"maior gravidade e atinen

tes, eUl sua Ul,!,Íol'ia, à l·e·

gião fronteiriça com a ano

tiga Guiana Inglesa hoje
país independente."
Inicialmente, o sr. Henri·

que Turner, presidente da
Comissão de Relações Exte·
riOl'es solicitará elo governa·
dor 'amazonense que comu·,
nique oficialmente, sua dis·

lJosição de ,depor sobre o

assunto. On'tem, ontudo o

delJUtado amazonense pro·
CUl'OU os demais pl'esiden
tes de Comissão, para uma.

rcunião conjunta daqueles
orgãos, o que ficou apro
vado em llrülclpio. Quanto
à comunicação oficial, es·

clarece, o sr. Wilson Calmon

que o governador Artur

Reis deverá enviar à Cáma

r�, logo qne, renna os docu·

Jnentos que pretende exibir

�lá Câmara.
'
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Estórias de PrQvínda o,f_1il6TE�JÀseilS
)OLHOS'
\ ;". l'

':,p /!I' I ""

.

r,' use óculos "!

bem adaptados
. .,

radioatividadeo homem " ._

� fi
. �

hra mesmo, c parecia-se C0111 caveI'
f· 1 l'

' ra, 1\quela OI ,1 (O (la em uuc matou s'o"
'

. �, m�todos 0,5 componentes do. navio saqtleacl �,
sem. exceção, e dali para diant� foi tido

Ot,

1 ' "t co'
mo va en,a?� e por ISSO mm o respeiíad
Dessas estórias, os netos conheciam

o,

t' I t
'

h t qua.
se Ol as e a e c a eavarn-se de tanto" .

I
,.' t" OUVI.

as, e as ve-zes, arnpavam os Ouvidos
'.

"1 fI ,eo .

nono sozmno
.

a ava, por muitos tempos
enquanto que os peraltas meninos riam.,'
,

.. ,

E
.

t Se
o o mcnt1I'OSO avo... snquan o assuntava pa,
ra os netos, as rodelas de> 011S1) ,

. .

.. " .:., e aumenta.
vam, e muitos pigarros fa.zmm parte (lo

. mesmo, chegando a tornar-se porcal'i,a,
Dona Guelda, avó dos meninos,' é qll
trariava-se :

. e
('OH rarrava-se com a. mama do mal'mo

. .

I I
•

t'
, em

IH'mC!pl'1 a (e narrar men aras para os
tos, pois enquanto �s fazia emporcalllà��
o. assoalho dá saleta, com os jmundo.� Cu.s u s.
pr-s, O velho ría-se bastante, e tlu.allto 1"""..

•..• .t), ":aIS
a mulher falava, maas CUSIJIa pelo,:Ule'i.o tio
f:ütoso dente, o da frente; e numa cleissa
fd.i a danação, quando sem quere�.f,í'll�rt�
lima cuspidela l).O pescôço d?, D. GU�ld, ' :'--, a"
qHe de c(}sta� ouVia e endireitava as coisas
na g;aveh ..Foi a ultima estória que �lÓ.
rin narrou, de tanto 111êdo ficar da' m�Ul'er
depoi.s CV� vários supapos levar, na �uta'
e ainda lavou os <tuspes do chã.o, acocora:
do. '1

. �, reumatiSmo impediu que melJu)'!'
limpasse, pois não podia se abaixar muito,

ONARANTE NÁUTICO

i�l. D1', N?lm�é COI'reio S07.11'1117io.

..
. EC do: conhecimen to. geral, ter es

tado
, a. humanidade exposta. a radia

çõe , desde os primórdios ele sua exis
lf,ncia. .T'a] verdade; convém seja len.
brada, pois frequentes afirmações, pseu

.

(lod�n! í ficas esquecem
.

ele considerar
flue o homem. é- SUb�'1etido a' radiacôcs
lif� ('C'rL�'l intensidade, provenientes seja
doc'spaço cósmico, seja dos minórios d,b
,pl'i),;rio solo. .

.

'Com a crescente difusão do aprr: ..

.vcitamento da energia nuclear par:;
rins pacíficos, .novos píobloma« se im ..

p'�em ao engenheiro, ao médico e <\O

higirl!i;:;td. , � -:

por outro hel0, na luta 'e111' que S(.:!,·

empenha desde o inicio cara "Sobrevi
vência da espécie, o home;'ll I�l(lsif'ml-"e
C:!i.p::1.Z de se adaptar constantemente :19
cil'cunsti'incías e de sernnre as dominm·.
,ConLllclo, a h.umanidac1�, no C\11'0:;0 :la'

hlstória, nunca estêve na, contingência
ele ter de resolver problemas como o a

tual, tirar o máximo proveito das imen

.sas possibilidades da eúergia atômica,
sem se expor aos perigos c1e18 c]r'C'OlTClT
teso Compreender' plenamente a ampli

.

tude eanaLurezadetaisperigosede;,;
cobrir os meios rle. PV!tfL�)nS constitui

para 2 human ',ladc, novo (',lmpo ';'fp pp"

quisa experirncnt: L

heitor mcdeiros

As rodelas de cuspe formavam-se no

chão, mcic gosmentas, e chegava, a formar

um pequeno lago, onde atogavam-se as

carregarb+ras fnrrniguinhas. Sentado no

banquinho. o autor das rodelas, Onório,
marítimr- aposentado e IUUitO narrava suas

ex bravuras a bordo do "Estreia", navio a,

.

-ftmdea.dlJ numa de suas imaginárias lutas

sang'uil1Í1uas com os cruéis piratas saqueá

dores. On-irío, era um dêsscs de grande
barbavjá tanto branca, pelo tempo e bem

COmnrida, mesmo até o pescôço.
Ql1iulflo os netinhos iam de visita em

sua casa, acercava-se dêles e narrava as

tão estranhas e heróicas estória.s, e ainda

arregacava as mangas da camisa branca,
de maneira a transparecer coisas escritas

por todo o braço, e ,dizi;l serem chamadas
.

de tatuagens, próprias' dos náuticos. Os
netos em número de quatro, boquiabríam
se e pasm.a.vam·se quando o avÔ. falava que
:muitas �·�ntes· ;já .l11aüu-a> para não deixar

roubaú�m os baús até eHl cima d& ouro,

pertencentes ao govêrno, Os que matara,
perdeu "te' a conta, pois estava um pouco
velho e :J, caheça não ajudava, mas túJ]m

certeza clt' que poucos não foram: Das coi·

sas nos lU'aços, as chamadas tatuagens, ti·
nha uma que 1'1'[; aterI'ecedora, bem Juaca·

'

(j1�1'l(1o'rno5 com .exolidõo
sUO receil'o de óculos

1Os problemas surgidos ('0!11 a c:«

posição do, homem. 8S 1':"lrli<'t(:ões <�"
muito numcrosns :e, se referor» a im'iI 1-

pios aspectos cl e ?1.b sal'! de f-' d (� sr� I!';

descentes, Na. rnedida em' q11e Ll1 f':�

posrcao (médica OU" indrtstrial ) JlH1VI\-.
r-a melhorar .prunord.arnentr- .s(�1! ],0"1
estai', .o homem aufere V811Ia;:_;"!l- i\n

confrário, ria medida em (fi,!,. \,,1 t':�'IHI"
síci'ío provoca dano físico. r, .]'-'(1',',11;)1'::
ln�,üaçÕes de geús, ('om rdJ('�.:os ('in S'í:l

.', . clescendêhcia; (1
�

spr hum Ano snfl ('

o nc.A ESPEcrALlIÀDA
MOOlRW.D I�ABORATÓRIO

.',
�-------_.-'--�-....,�

LIRA TEN'IS CLUBEI·
I

I I'IWGRAlVIAÇAO
Ml::S JUNHO

IHA '_ 2'i - S,I\BADO --- TRADICIONAL BAILE DE SÃO
.IClAíI (:jRftnrlinllf:\, Qmlclrilha, Q1.len�ãi;. Rapac1ur'8, Pinl1ã.o; 1. --�----------------�------------------
.-,1 (" "

PROGRESSO NO CAMPO· DA FISSÃO'NUClEA'R
. --_.""-,-,�-..= �'---'�._--'- ..._#_---_"::_�----------�--I

] _ Ir:scri:.;ões para o 3.0 Vestibular de 10 h 30 ele junho elE' U1Gf.
2 -- r..0�I)jZ�l�ão c1r; 3.0 Vesl.ilJuInr de 4 8, i)' de Jll1.l10 ck (,nGG

:3 _ Jnc;('r.i(�õps e iJlcormações Dl'}; Secret:aria da Ji'aculebde cl0.1í:ni!;0nllaria (le
Joir:vil1c, tI I�n�: Phicid0 ()l.íJl1p!o de Oliveira, (C\ilégj"n�, EsfacinH1:)' J(.1.i:f1't.,Tjlle - se.
-_ J"one 2121. :W·Ij·fj()

O moelêlo ds montagem
crit.ica do Re'1L()r Rápido do

Óxido E�perinwntal elo Su

doeste (SEFORl foi levado,
com êxito, a uma reação de

fissão nuclear .auto-sustenta

da; segundO a:1unciol1 ac Ge

n,'ral Electric Company ..

(USA).

cooperação pa
17 emprêsas.
de Energia

. programa de Atômica, pela EURATOM e

por uma entidade da Aleina.
ruJa Ocidental.r<EX-MARCA) t PATENTES trocinado por

pela Comissão
Agente ("Hi,;iaJ el,t Propriedàde Industrü.).l

[lol!.'iStIO de rnaroas, pat8l'ltes de invenção nomes· comer·

(:h'lis, tLtnlns· de. estahelecimentos, insigni\)s e frases de pro-
[.i:lgandf.L "-

U'í.'l. T8ilnntt' Sl1vei'f':l, 2!l ,- sala U -- 1.0 anelar - Alt.o da

C;isn Naü' .. - Flori::\D.rípoLs -- Caixa P0stBl, 97 - Fone 3912

_.....-ó....... .,�._•. -::::-___

\0'fIJ\I(�. �!I-i �J

�Tenina ANA MAHGARETHAs experiênc.ias com �

montagem crítica do modé'

lo SEFOR destinavam-se a

determinar a massa de plu
tônio necessárIo para man·,
ter a reação d') fissão au�o
sustentada. Patrocinadas pe
18 Comissão d8 Energ}a A

tômica dos ES(.8dos Unidos,
as experiências foram leva·

das a cabo pe1.:) Laboratório
Nacional Argonho, na Esta

cão Expe'rimenlaI de Provas
'de Reatdr- daql,ela Comis

são,· no Estado de Ic1aho,
EE. UU.

.!'Iãn obstante algum atraso, registramos, nu dia de

ontem, a passagem do 3.0 aninho de vid.a da g-raciOiSa me·

nina Ana Marg'areth, filh;.lilla diléta do nosso ilustre a:inig'o
Dl'. Moacir Pereira, Ver�ador à Câmara Municipal de, Flo·

l'ianópolis e de sua exma. espõslt d. Elizabcth Melo Ferreira,
pessoas de destaque 1:'1')1' o�; nosSos meios sociais e \Ulturais,

'A nata.J.iciante e seus renitores, embora com 'Í;.5aso;,en.
viamos os filais shJCPI'OS e ef'nsfvos cumprimentos1d '

,

AGORA
=0

\.)<0"\

Et\�
'0

AGORA.

,\JOO� �\'J\
'O

"

�AT-É ---_._- --------_.__._-_ ____.__.__._-- --.,...-- ",-_--'

P�ART!(IPACÃO
,

, ,

João Prec!c1'ico Hacher e sn)..'"

O modêlo é a primeira mon

tagem de reator rápido com

cO;l1bustível de 'plutônio
que tem uma composição. 8
um aspsctro ct� ener'gia

.

n� .

neutron típico.o de grandes
reatores' rápidos ele multipli
cação. Segundo declarou

uni' espectro ele ei1ergia do

result.ados fa '7tnj:"i-eis (18 ex

pcrjênc:i:a coristitl�ern
.

UlT1

miiüírio DO caminho que
conduz ao aperfeiçoa.mento
elos reatores rúpidos. A ver

dadeira: 1118ssa crítica de

plutonio alc�1nçadFl no.', .

ZPR III foi de :'313,7 kg de

plutônio 238. Antes ela ex

periência, os físicos calcula·
vam a massa crítica em 303

kg de plutônio 239.

. José W�I'(('rh:e)11pe.r e sra.

Tem o prazer de pa!:ticipar aos parentes e pessoas amigas
o contrato de casamento de Seus filhos,

ENEIDA E EDESIO

\.
FIQl'ianópolis, 9 de junho de 1966,

•

'Esclarecimento à Indústria'
e ao Comércio,
o ESCRl'l'OTUO ü\TAmNENSE DE .0RIENl'AÇAO �\AS·
srSTÊNCIA 'l'HABf\LI-IISTA, Organização especializada' em
Leis do Trabalho e l'(>g-istrada na Junta ComelCiai de Santa
Ciltarina sob n.o 50.005, eoiclarecc à' indústl'ia ({ ao comércio
para. evitar possiveis alegações com relação à sua athida·
de, que:
1 - Não mantem nenhum vínculo com qua.lqller repartição
cl,o I\:1TPS.
2 - Niio h.;i. nenhum IlIS1Je(Ol' do Trabalho ,'.utol'iza;do . fi

manlf'r qua]{IUCl' entendü:nento eom fji'inas, na Capitai ,ou

A semelhança eni,re o cál

(',,10 verdadeil"? e o anterior

fni cie. acôrelo co'h1 aquele
pnri,a·'711Z,. "siglliflcativamen
Í't2 lT'r""nj' do que eSiJCrRVa
n".':s, -1"",., �i.�:r.ifica 011(: os

Q-"<"'lY"rl,�"� J.'88'fn't'eS ?:';';·'ji.(l()f-:; no interior,
. I

:3 _ seu titula!', bacharel Isaías Ah'cs, não é Inspetor
rio T1'aba.lho llprn possu,(', lig:açiio alguma com a DR:l' de.
Sa1üa Catarina, que o in(;OJ111Jatibilize para o plenO exercí,
cio de suas fmlç.ões à frente desta Organização.

'

4 _ �a. forma que.a lei eAabelecer, repudiaremos qualquer
alegação menos louvável referente às' nossas atividades de

orientaç.ão e assist.ência tranaUüsta,
.

Tdnen J. Rins - Diretor ',Júl'Ídico
Asaias Alves - niretor Tél':nio

r .... ��'f'(>'l"�<') suas e��lP.'r!"lc1.8S

·rr'.,.....,,-�te'Y'f.c:h('"as satisfatórias

Cl� C ....0!101TIÜl
.

d.e CO�11bustí
vel e se,,·l.lrança. Se a massa

med'irlR fô�se lT.uito maior,
os result.ado:, indicariam

que os parâmeí 1'05
.

ele eco

nomia. de combustível e clR

segurança eram menor sa

tisfatórios" .

O reator SEl"O'R está sen

elo proíetado e construido

pela G. E, dentro de um

i TOlTRING
:3:3.6·

./.\/�_!�\i1'i r (') t�l'''':; �'T��'(_;1·P.S
CI,UD· DO :SftAS:T::--- {�fil.�r.:8

.

'·'�:,��N*ifM:-©,t$.f�;".�-:i·
o;':':::�f�����;�::::::��%tt�t;o: ',.

J:lque!ine Loja 6

A'luga -se Casa ___ ._. --..r- _ "' .. _� - ,. - ....,----

Wo'lks 1962 �,'RoubadoAlugase- 'uma Casa sita à.
rua Conselheiro Mafra 186
Fundos.
Tratar no Local. Dois

Quartos �, Sala - Copa
Cozinha - Banbeiro.

'N�:.. "'I.'lcl,rugada de 9.6.66 em Flori�nópolis - SC ..,-Mc·
tO! b L+ �j3 - Chassis B 2090.247 CÔl' Azul Claro - plue",
25E .- v"::'tifica-se à quem souber do paradeiro. Inforl1ls'
ÇÕé",� jj ._",acia de Polícia (mais próxirpa) Ol1: Nelson
Scl1eicl� -:- Rua Irmão J�)a.quíh1, 13 - Telefones (3382
3993 -

.
.

23·6-66,
') .

•.
:, ," ...

,

,

�� •�.
ATUALIZAÇÃO
CONSTA�TE:

'._

Dr. lucio Goncalves Uma
. '.

';
r

• ,;.t._';,o..

,.,-.,.,.,,_
.. �

-JNIEDICO
. Rira. VítOl' lv(cirI'U�s, 1213gb•

� (Ie� lç!.;Qt� �,,�
._ ..... .._.;:,

-11ft,!
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Esquema de vôo da Estação
Automática "LUNIK-9"

0,
1',
O.

o,

a,

i·
).

(Continúação do número anterior}

s,

CU111pre assinalar que o estudo eles

taS questões pede ser inicado com a ('l

juda ele est(l�õ;S lu.nar�s automáticas,
<�lUelhantes a Lunik-S'.
a-:

Para a teori a da origem do Siste

ma Solar terá grarvle importância o es

ludo da evolução das formações luna

res. Graças à carência de atmosfera ,�

de água em estado livre há na super fi

de da Lua antiquíssimas fo1'n)açõe�
Co111 seu aspecto, original. .

.

.

As condições espeClIlcas da SL1pf·.�··
fície lunar tornam-na apropriada para,
a realização de uma série de imporan
t.es estudos cientí-ficos. por 'exemnlo, na

Lua, onde há o vácuo. em quantidade ,ilJ
JUitada, se poderá dar um grande irrm..I
50 às investigações no setor da técnica
do vácuo. e da eletrônica.

G'randes perspectivas oferecem :�:,;

invesÜgações no setor da Biologia e (13
l\1]edicina. Como se comportaçâo os 01'

ganismo vegetais e animais nas condi
cóes· de uma pequena fôrça de gravida
de? Como se modificarão os processos
fisiológicos? Esta:" e muitas outras ques
tõ·e.s pcderãó ser estudadas após longo
tel�p'o de permanência dos organismos
vivos e 'do homem na superfície da
Lua.
Agora torna-se' difícil prever a enor

me influência que exércerâo no desen ..

võlvimeútó dós 'diferentes ramos da cl ..

§ncia os no-"os conhe�imentos obtidos
nas bases científicas lunares.

A alunissagem suave é uma gran
de vitória da ciência, e da técnica sov>.

é,tica, e constitui urna importante eta

pa na exploração do Cosmos depois do
Iancamento do primeiro satélite artifi
cial da Terra, do primeiro vôó do ho-,

f'
a

5·

mem ao Cosmos e da primeira saída eh
,

cosmonauta da nave.

A LUA EM NUMEROS

Distância média da Terra à Lua:
384.400 quilômetros, equivalendo a ses

senta vêzes o raio da terra. Durante ::

translação da Lua por sua órbita eli»
tica esta distância �scila de 350.000

-,

2.
.

406.000> qujlôrnetros.
Diâmetro da Lua: 3.476

tros. Isto representa a quarta
diâmetro �10 nosso planeta.

O' volume da 'Lua é 50 vêzf':O' )1,1.0.

nor oue o da Terra. Sua 11'::1"58.. 81 y.��
zes menor. A· c1ens\-1ade I1,ér1i.a eh d.,
bo lunar é de 3,3 gramas por Cl'ntÍ1o,r.
tro cúbico, o que quer dizer: 111":'1 v ··Z

e meia mais baixa do que .? densidade
dá Terra.

Na Lua não existe atroosfera, DOU

ázua. Os nomes 'mares' e 'oceanos" da
dos a formacões lunares �i>o conven

cionais: Corre�pondêm ao 111ve1 da c.
ência·no século XVIL quar+lr, os cjl''1't·
tistas cornecaram a observar 'a Lua "i
través de t�lescópios, porém iyllrH.:anct,)
ainda a natureza de su a-sunerficis.

As fotografias da face invisível c",
Lua demonstram que nesse lado rio nos

so satélite natural existe um número
maior de "mares" e 'oceanos", enquan ..

to que .seu reverso é mais mcntanho
soo

Em virtude do ).'310 da LU8 S0'1" m��

nor do que .o da Terra, sua SUDf'rl'r.·,:,�
é IP1Jito mais convexa. Na Lua .a l;n1Fi.
do h��on�e,. encontra-se anerias a doi"
e FJelD ouilômetros do c}"prv2dor, 1'11·

,

quilôine-
parte (1,)

CHWRGIAO nEN'l'TSTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentísteria Operrtôria pelo sistema de -aíta fetação
(Tratmr,ento Indolor)' ._i

PROTESE F�XA E MOVEL ..
EXCLUSÚTAM:ENTE COM J,-{ORA ·1\Íri\P.,CADA.

. Edifício Julieta conjunto de 's;Jas -"03" :.

� Rua .Je�·"'nimb Coelho, 32;j ,

Das l;{ as i9 horas
,

.Residéncia: Av' Hercílir LU7 12fl r>, aot o i

-------.--- __
o

., ---1··--···_--'--;---_ ..

_-·--_·_-;
quanto que na Terra se acha CI U11'él d;.:;
tância de, mais ou menos, cinco qui
lôn1etros.

o yogu�t Búlgaro
BTA - O,P. - Falemos algum"

coisa sôpre o Yogurt búlg�ro.
Os trácios, antigos habitantes da"

terras bulgaras,' ocupavam-se da a'SJ',
çultura e criação de gado e transpo.rJ d
vam leite em vasilhames feitos da p'de
de caBrito OH de CoI-deiro, Ao ficar ...

muito" tempo no odre; o 'leit� qualhav,:l
O gôsto do nôvo nroduto não era de<iZi"
gradá�el e os trâcios adquinram gra
dualmente o h.ábito de :l.eixar propos:
tadament� o leite nos odres para qU2
se estragasse. De 1':,,1 forma, conform.':'
parece, foi descebe,rto o Yogllrt. ,Ass:):1,'
para conservar a fermentacão, as donG.3
búl«aras �l-;::;tl-)"'Vam no Yoguri. um P<J
ninho de fllgodão e deixa'lam-no seC8T.

O. péminho servia ,de fermenta: Este
processo primitivo acha-se agora mod,,�l'
nizado para ? prcducão de culturas st'
cas )1!'l. indústria de .produtos lácteos.

O eminente professor russo llia Me
tchmikov foi o priméro a pôr em 111:1-

nifesto as altas propriedades nutritivus
do Yogurt búlgaro. Realizou uma entre
vista entre os antigos de mais de 100
anos na Bulgária e c;onstatou que o }lo

gurt constit.uiu semDre seu aliment0
principal. No ato organizado por rno
tivo de 'seu 700.. anivprsácio em Moscn',l
l\ifetchikov declarou dever sua �onge
vidade à vida t.egular que leva, bem 'co

mo taml)ém ? emprego do Yogurt búl
garo' . .os estudos demonstraram qqe :)

coalho do leite provo:;ava uma bact:
r a especial denh1.1linada "Baderiun,

bulgaI'icum' e que as qualidades \�lo )lo.
gurt búlgarr) �ão' devid'3.s à microfloÍ'q'
específica de leite - resultado de cli
ma ,dos pastos, etc, já qúe leite estrap'a
se per tôc1as as !l�wtes jo mundo, mas

\1niCan1ente 118S i"'edia"õ"s '.10S B8lcãs
obtém-se o magl1ífico Yogurt bú'garo.

Além d", 'Yogm:t" tradicional,- na

Bulgáha produzem-se ou�ras� eSJ?éci -�.,-;

de lp;te coalhado.
Nos Rodapes (ao sul da Bulgária'

.produz-se, em fins do verão e co::,"J
cos de outono, allando o lpite pst6 l"ais

�spêsso 'orancc.-Ki"e]o mij;;:Jkn': O .lei
te esquenta-se em banho Mal:ia,' deixa·
se coa.lhar, coloca·se depois' numa Ia
,zenda fina para escorrer o sôro. Pn�rB
rado

.

aoosim e coloc'ac1o num topeI. Cn,-qO
.

o que-ijo pc.de, ser conservad� por lo!-�-

go tf'mpo. .

Em algumas regiões do pais é uti
lizado como fermen"o o queijo eSD,i�",
lhado: O leite coall--.qdo obtid<;>. des�é1
manp;"a chan'a-se 'Katak".

Nas regiões mais altas dos J3'11c�"
o leite ferve lc.nc:o tempo para 'fiCrlT' ,?3

.

pês,:o. ·Lo.go é. vertido nos odres, coloe',
se sal e se deixa coalhar.

Nossa Coluna
Cesar Luiz PASÜ'LD

TOPICOS

O E>EAPRÂJ (Departamento Ju
rídico do CAXIF - Faculdade de Di

reito) manténa o Serviço de Assistê,t-'
c a Judiciária Gratuita para aquel<:s
que necessitam de servíco jurídico ( ..
causas· cíveis, criminais," trabalhistas e

,'lmiriistrativas) e (lue não posuem
condições

.

financeira� para patrocina
rem SUétS causas. Neste/DEAPRAJ fUn
r:iona uma equipe de acadêmicos, sen.·
pl'e dispostos a auxiliar o próximo. H.á

tamb�m a presença de dois advogados
instrutores (Drs. Carlos Eduardo Vi.e
gas OrlY e João,Momm) , contratados
pela Facu"iade de Direito e colocados
à disposição do DEAPRAJ,' prestand,)
orientação' jurídica e acessoramento Q

ficiente aos acadêmic'os estagiários. ()
refer�do órgão não tem Darticipação n�

nhuma n<�s maniÍest.acões externas do
Cen'ro Acadêmico XI d!':' Fevereiro.

....,.--xxxx-

A APAEF precisa de uma casa p<;\
ra instalar a ESOÜ'LINHA DÜ'S EX
CEPCIONAIS de Flori.2nó11o'is. A ;;.)'->.
cretaria de EducaC'ão dispõem-se a pa
gar o aluguel da �eferida casa, que de
veria possuir um quintal para instah
ção

.

de um pequeno parque, onde as

crianças poderiam recrear-se.

Infoll'mações para Professor Mallo
el Feijó, através 'Fone 2·678.

..
•

,
.

"

O' Grêmio Cultural Padre SCh1'2-
der, órgão de çultura dos alunos do C:)
légio Catarinense, presidido pelo estLl-

.
dante Marcelo Aquino, vem apresen
tando as terças' fei ras, excelentes reuni

.

ões. Na terça feira P!). foran1.- abordaà03
temas é'.tuais e interessantes: lVlaDucl
Bandeira: vida e obra; O Teatro Bra
sileir(1!: lj,:stórico e situaçã,o atual: O F2.
nômeno' Roberto Carlos. O referi':l,)
....grêmio entrará em acesso Qurante é,.õ

prov,,\s mensais de junho.

- x x x x

. Prossegue, com êxito, o Curso de
PTeparacão para o Exame de lVbdl(r,'
za, no Colégio C8.tarinense. O 1:efer"c10
C1>ll'SO é dirigido :!Jelo dinâm ico PadT�
Átílio Hartmann, e vem. preenchemb
uma lacuna no ensino de 110s<:a capit2..l.

- x x x x-·

Basta vis;tar Bl'mlE'l1�U 1'81'8 V"'J:
',1 (l que vem realizélndo' o Dr. CUJ't . Za

clrozn'V e S11::1. E'f'l1Jin'" a çrpnte. dos df'sti.
nos da p1'ef8;itura da Capital Econômi
ca de Santa C?tar:na.

- x x x x

Não CllSh repetir: a cri anca ex

C""c'm181 de FJori:'1'ló''''olis continua pre
cisando de você. Colabore com a ....

.APAEF. Se você não é sócio, solicite
uma p,l"oPO$t;õ\ pélo f9ne 2678:

,j, \ I\-'
.."

COMPRA 1 VENDA
"-

Excelente prédio Comerci"l.- No centro d.a Cidade conten

do 110 andar t.erreo 1 loJ::l. e 1 consultório' tranformáveJ em

Jajo. Na parte superior U'ê-'.plo apartamento e(t;e poderá ser

vir j)''lfa expcsiçãG; e no �ul)solo grane'.e porão para depós',
to. Ccnstrl:c:ão. 'ió:iicla em bom cst<Jdo de .. C,011501 va.\_ti'.";. 40

milhões financiados.

Apart:mwnto cm Gumhol'iú - Ltc;:-l.iz;_do_1\o -EdifíCio' AEân·
tico em �,i�uar;ão pro�'i1egidc\a,}::o;rn .d11L15 frentes, 2 quartos.
lImplo LlyiJ'lg, COZInha e El1l1heIro.' Aceita·se )ermlita por
casa pE'q\1en8. ou .apartar1lt:nto 8),11; Flo·ri811Ój}olis. B:1se 15 mi

lhões.

"�,. I

('
-.. ,

Terreno - Terreno Fl8. Cl'mcal'a da' E�:)anha, medindo 11'
ocr 39 metros: 11 m;lhõc".

.

�� ..
, �"" �

C�lsa (u� 'l\'larleh'u - RUrl 1\larcelino Simas -- Próximo ao
, '

14.0 K C. Estrpito cor."l':2 quartos, 2 saias, po:;üo l18.bitável.
:i milhões e tl'eZê��tos .mil cnizetros.

'Terreno � Cojul1ra·sc De. preferência no Estreito, em uma

d8S ruas principais, ('ont�:l1do 15 a 20 melros c,e frente por

/0 a &0 de fundós.

Casas Compra:n.so} r ;Nos Bairro::: próximo a·:) Centro. Umli
al.é 30 mahões, mra ::O.té 20 milhôes e 1:ma até lO milhões.

Terreno' para condomínio. Dispomos de magnífico terreno,'
na principal rua, pn.rÇl, cor:!':Lrução ele prédio' em condomimo.
Terreno .firme, de esquin::t medin60 20 metros et11 c'lda rua,

,Interessa associar·se.

V:ir-jr!S ·Lotes em Barreiro>'! - A partIr de 200 ]."üil à vista

D,epósito em Coque!l'os --, Qontpndo (lois g:,ipões de ma

c1elra. oom fia metros, qua('raclos;,Depósíto d!3 l�\ven<tl'ia com

2:) metros, mctÍs .Il1st'llaç<'íes sameárias çJe alvenaria. Terr'e··
no. m�c1:indo 18 por 29 rnetr9s" con� 'iuz e agua l.:.gados, ilúmi·
nação pública. Estaciona:nento dicil. Oito mIlhões. ,.

T111.ellS:1 área no Interior 'Ir' Paulo Lopes � Medindo lll'n. mi·
:1020 e duzent.os e setenLl e seis mil 'metros C11J2à.rados.' Ter-
1'8S b08S p'1J"fl cultura de ürrpz, c<\na, bunai1a, rnandioca ou

.engMclr:'t ele gado. Proprie',-[nde servida por peqt:eno rio, com
b('a .,estrada, luz elétrica próxima. Preço de ,X:Rsião: 6 mi..

"jfí(38� -.com 3 de e,-itracla ,� ::; em _:36 meses. Acp'la-se prop1'ie-
jade em Sáo P'llllo ou SéHl-tos.

., ".

Hara 'Opol'tulliH<:de - V,,��1de-se 6 lotes jui1tr;,; tota.liz�ando.
23 l1êe1r05 de frente por 72 ele fUiidos, com linôa vista pano·
rs.:ioic8 .. mn Bom Abl'�go, com frente para duas ruas, Loca!
i�'..e81 Dara construção d·") :'esidênciq-s óc alto ��abarito.
Dois Terrenos no Bairro Capinas por 3 milhõe" e quinhen·
tos mil, medindo 24 Dor ��'.l metros. li- metade fin8nciada em

12 meses.

Te!TCr.o na Praia ela Sanc1.'l.de - a cinquenta metros ela

rmüa, com áglt!l ilUD.lintIQi:o p'1Ílblica, fundos l:ara· o Oondo�
mipio Normandie; 10x27 metTOS. Dois milhõ8s á vista. Fi
nancia-se.

J.IT()(l.(:;··no-: PC";ic1.pnda - Localizada nRS proximidades cl:<t
EodoviCl. rom abrigo p'automóve;, 3 dorm., Livina copa-co
zinha. h0I)heiro em côres (:'. sep8:",do, à.épencl�ncias d.e em·

prcV(l.(18 e quarto de costura;' 28 milhões, COI11 a metqcle Ji·
nonrl?cla.

.'

<� 'l.

j fi I 'imobiliária ilhacop
mltETOR: WALTER LINHARES
RUA FERNANDO MACH,\DO, 6 - FONE 24·1:]
EXPEDIENTE: Das 8,30 às 18,30 (Não fecha para ��Imoço)
Inclusive aos sábados e fCl'iádos
Aos dOlningos atende-se pelo fone 2341.
Rua Desembargador Ped�o Silva .• 196.

"

..

Imemas
CENTRJ

rinp (�() José
às 3 e 8 hs.

Reginaldo Faria

Virgínia Lago
-em -

MORTE P_\R,\ UM

COVARDE
Censura até 18 anos

ás S e 8- 118.

Henry Fenda
Audrr v Hcpburn
M.el PCJ'reJ�

HOMENS

. em

GlJERRA E l>"U
Tecnicolor

Censura: até 14 anos

- àc; 4 '8 8 ..,boras
T'onv Yung

. Dan Du rvoa

.10 Mo rrow
',.

()�nF t\ 'lU f, \ 1;- U�J
Censura. até 14 anos

EVITE SnUACQES tMBARJAC,OS�S
Óculos Que não correspondem màts. ao seu· problema' de

. visão, podem colocá· lo em silua�ão vexatórj�.·'
Você se:O)emlrra; por' ,exemolo, a úflilJl3 ·vez qtte', çllnsul· _.
iou o bculigtaT"

'

? l
'

�"
..� .,

.t
.

'.,. 1,- .�

E um bocado de, tempo, nân.? E' eútã�' :vamos .

éWelÍtar o
problema?

.

11'
. �

'.

. Ou melhor dizendo: vamos vêr qual_é a solução adequada?
Ela está na quinta página 'dêsle jornal.
{Agora; se você acha que isso não tem importância, nãu

precisa tômar
_
mhecimento �a sOlucãu, que apresentamos nD

PLANO DE VISAO INTEGRAl).
.

, ..

i1.5 5 e.B hs ..

Peter Cushíng
K�ty·Wild··

�em-

O MONS'J'RO DE

FRA:r;.T{U<;_NSTEIN
. Tecnicolor.

Censura até ( .. ) anos'

às 8 hs.

Dennis O'Keefe , {.

:- e;n .,-

O Ci\S�TN() DA MORTE
Cen<;uÍ'p at� 14 anos

.

Organização Técnlta ',Contábil
, .

,... r"\' I

";'1
t�snlLas avulSôls pj'�)C"'.�1duriª -;-. C:Jntnil.OS

- Distrat.os

.' - l;'rtpU::;Lu de gl�[Jda:;'- Ú1I.lJCi",I.(J�d(t'[;0,fJ,sl,lJilO, -:-' P�()vidén·
da SQcial- ',.... .l!.unc,:?t() ;vI< JWlMia,. '.f:l� Ativ0 .i.- ",�t'8$_ls�e.nc:ia
Tô(;njc;�:(.�1 , �� ,,_

.

,

.}

\. !....
.:t
.'

.(
•

-l
.

-·E""·D·]"n··:(·o eh 'S tlll lIJJa M,.'H1U11O ')._ ·to';a''[')i _. I

.
.:t'i �L\,j;;.: ':' 'J��d�: � " ��l -'.j ;_�".I ,�.

.

Caixa Postar, ;jB6 ,

E;JJC1�léç'(J Te1e:� rMJlo'" Ortecól"
TCiE'lull�S: ()�Úll .:__� 'CJJ','Júa;' CLAVDIO-

. Pl(,ri:1n6f)(JI,:" - S:'.h'a (.::llflrÍl:n

}1Q R hc:;�.•�

.

T,,,-l.r1 4"l'�"\"é:.+'ly)n�·
"Nflnr.'l >T-(C"I_';;q .... ��\

- P'''1'lt�- I

J",S:\O p.:n v·p· "YPl\ 01:nlO
1) ',I �.tm '"n(; 01 0]"

(�0n'11""'8 ?t� 10 f.lnos'
'i

.� ,'" 'Garáritià' éorltrà
"

acrescirrJos d.e: custos ..

" 'de.manutenção,
Peças'Genuínas"

CATERPILLARi
• .� 1

.

-;: \..... 'I J
.-"':"

., ....
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. ..

,
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. ,

"
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C'ONSULTE.NOS SE VOCÊ ?� �REQCUP'A COM/ECONOMIA CÓMF-ROV�DA

FIGUERAS S, A. �EN(tENHARIA E IMPORTAÇÃO
Aven.:da Assis Brasil, 16 � - _PÔRTO ALEGRE -.Ri\) Gr,ande do Sul

Filiais: Cachoeira .dó Sul,' Floriqnópoli� e Blymenau
.

.

Caterpillar,e Cat são marcªs,r'egistradàs ela CaterpiHar Tractor Co.
o

• •
• • •

, \
��{.h J';;
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D.ebaf� com Campos
.�

.

J�mulilla Câmara

BRASíLIA, Iii (O�) - A

presença 40 ministro em

plenario ocasionou uma sé

rie d� tUl�ültos entre parla
mentores da, r.posição.; que'
se retiraram do recinto sob
a alegação de que "o sr. Ro

berto Campos usava lingua·'
gern insoJenta 'e desrespeí
tosa". Ao final da sessão', o

sr. Amaral Neto pretendeu
ler da tribnna unia nota do

lYIDB critlcantlo a atuação
do sr. Adauto Luclo Cardo

S". sendo, entreta�to
.. írnpe

dido por este, ,q'w,deClarou
encerrada a sessão. Mesmo

assim, o renre=entm-e ca

rioca permaneceu na: tríbu
na contando c ,ui 'l apoio
dos elementos ohos�c'oni's.
tas, As l� e 3'l ,o sr. A,l'luto

Cardoso, �cabl'iu a: sessão

para, Imcdiatcme-itc.. �1f'dH.
rá-la encerrada, nã» toman
du conhecirneuuto de reque-

pedia prorrogação de 30 mi
nutos.

o iider da oposição, sr.

,iieira de Melo,
'

uec'aroll

que, tendo em' vistà a' dis·

posição' ela, �lesa no sentido
de que não se estabelecesse.
o dialog:o clirctn entre .mi·
nistro c parlamentares, os

elementos da oposição dei·
xariam de ouvir, a exposi
ção do sr. Robedo C_ampos.

Ao contesta,r a pretensão
(lo lideI' oposicionista, o li
deI' 40 g'overno," deputado
Ràimundo Pa�ilhà, àsséve
rou, depois de citar' o regi
mento da C�rm�ra, que ca·

so fôsse satisfeita ',� :vontad�
da 'minoria, ,"teriamos o

Parlamento ,transforma'q,o

que

CRITICA

GOVERNO TRAÇA NORMÁS DE AÇÃO

o Ministro do ,Planeia'mento,' iliegàvelmente, é
um homem dlscutidiss;mo e'_; todos os quadrantes' da
noeão, �videntemerite, por uns defendido' e criticado

pelos ,restante�,' dificilmente englobando entre êstes os

'1,.€ oermenecern sempre no meio, invariàvelmente_,
Temos Iido e ouvido as opiniões mais disparata

,
; H a seu respeito, isto é, sôbre o Program.a de Ação
rCO:1ômica concebido �ob a sua direção, com- a conse

'-;'0""e rles,,�.,.,.abilid(lde execu+ivn; . Contudo, as dis
cussões e opini'ões sêbre (I correção e as falhas .do ple
no governamental dsvidem-se, principalmente, em

oH) de doutrinas e teorias econômicas, com as' ccn
,

setivns das filosofias eplieéveis com ma;s senso de
realidade à situaçãó do país.,

'

Agora, o Prof. Dias Leite, convidcdo pelo �:nis
tro para compor o CONSPLAN - Conselho COr1sulti
vo do Pla,nejamento -, órgão ligado ao Ministério e

ao programa econômico, como se depreen'de
'

facil
mente, faz, críticas ao PAEG. Anteriormente, 'em abril
de 1965, o referido economista enderecou' críticas ao

progro",a econômico, �Yoltando a fazê-fas; baseando
se rÍ�s objeções antes levantadas. Acusa o Góvêrno
hderàl de' recusar críticas dos_membres do Conselho,
dêles ,exigindo apenas' a participação superficial ne'

!'!st."do' de leis e decretos.

Di� o Prof; Dias Lelte: 'iEm abril de 1965, i",i-
cian�ó o crítica ao PAEG, afirm.ei,:"", fertalece-se
a min�� convicção de Que a políHca econômica, nos

têrmos em que ,foi formulada e vem .sendo posta em

e)(ecução� não é cíd�uada �o Brasil. Essa po!íHca nãe
s�rve ao Brasil de hoje, como nãe of'el"de �9 I:lrosil de
pmonhã, Votlend'o �,eo;"'c cOl1Jv:tÍ-le a um (mpasse pe
litkl), econômico e rQ- .. :�1 .em f"tI�ro próximo. F.ssa
polítí�a �-, além disso, incensi�tente, po:s os objeti
v�s fi�ados 'no Pre!'lro"l"" de "<ãe F. ..e ... ô .... ic_a sóe in

compatívei� �nti'e si, pele meno� nos têrmos em que
sãe ali córaCter!7.odos "

em pretorio; teJ;iamos aqQi '''E. mais Qê!iante:"
um sumario de c\ilpa e es- "A nossa '�rimeira obie�;:o ii J'olí"i--n F.conQmj�
tariamos exórbitando de ciJ eM curso reçoi sôbtc CI, escôlho dE' 01,' (""Y0S _ r ��-:1

nossas )lrerrogativas, in- é'colha der.:opre" a I'!ess� ver, em qrande _!"l",t-lê, do ,."ó
vadlmlo atribuiçõ�s do ,Pu- pro diQ!:!nós"ice do crise, '10, oua! são de;!;!;I' !("Ilo" a

eler Judiciario". i),f1aJ:êi6 e o' crescimento �conômico 'com'o_se, se tra,to5-',
se �e pro�ess()s ·incle..,efldentes. CO!lSéqu€!'cio "6I:1i-:o
de uma tal (Ititude é a incorporacãe à Política E,::ol1ô-'

"Contra jó;so - continuou ,mica de, obietivos QIJ\JMtltatives· (1 "(-""'�'-,� ," ',; .. -: -!,'""
- 'levanta.g,e- �a cop,sciel1;cia' çQncemit!""!temente na ár�o ela e�,�ol.,;P%��fi,e ,....one�6-
da maioria, levantá.se' �

�i

r;'" e "" ri..,
-

d�<;e�volvi�,ento er'onA .... r;o. �",,; �

-" -, ..;'_,_",
própria dig'niclade do Parla· ,h ,�"'õo E"'0I19,.,ka só'o me'lM"e a'P�e'ser!tod�]Ç, c'emo
nlimto, levanta·se a resueita· m ·,t'" e ,. ern�ort1 de forma ind;,.. ...�i,,'" ,,J,,, r��" It., ',,� .-."

bilidlllle' ela jnstituição'�, v"""·'-, " "'!'''''��''It:no (lo ''"o�(YSO �!"t'�'�;o.,á··o "'o ní---el'
ele toO" no f;MOI .do pcr;r.H'o d", '<if4/'SS r, "', .'Õ" '''", ""

rle"d"! 10"'0, do ritmo de crescimente e:-onômico ao ní
vel de �% ao emo, equ:\"alente oe a�teriGrmente 01-
cancado.' 'T"

-

"I�sistiu o Govêrno, naqueta ocasião, que os ob-

,Como era de se espérar, a primei
ra intervencão do ,governador Ivo Sil
veira como

-

presic1,e�'lte do Con::,elho 'd-=
DesenvclV1mento do ES,acló, '11:1' re',;
nião de (juél,rta Jeir� últi':oa, foi da ma
xima im�lortâncja, traduz:r;'lo, em li
nhas gerB s, como :3e comportará o s2tor
administrativo E'stadu,al- no seu quin
quénio govcrnamelltd.

Dir;gindo-se -�:JS S�cretários de E_;
tado, Conse,heircs do CDE e Cl-í,e[Es
de repartições rúb13ca'o 1ircsertcs ,o ,>

to., o govern,,�dol' Ivo Silv;ira' d Jin II

em rápido 111as inc' s' \TO eC'bôço, o seu

l1enS:;lmento no iCl?rh') adminl.::trativ(;.
bem como a corduta de aeãe, ql.1e (:',p,,!�
ra do.'" seus é,l'Jxil'arps e dos órgãos q'J'�'
COl1J1JÕcm. b Poder ,E"xecutivo.

'P"S8ét,:;('S os inst�l1't-,;" 0e t,reocuna
ç'i'I':'s de Ol'cl"�'\l _'-ol:t'':''l r1� t"o:l;.", c"nh�
c1cl'"1C,:._ f' �ll("\' d "'.+-�-·;:"�'-'''''0��''''; r::q.'i'� I�"""S e

êL�\r'�;-l1" ,...sn'-"c:�l (l· ... CI_.?r.�. rJ0 ��rn:-'-lí-:
vo. �nqr�ssa o·E:::t��10. r�h1:t�''\:'''''''�10 t.�.
no t�rr(no d�""'s·r�.;:-}_;7a�·�--� ::l:�"":·n.!.C";+·aj,-
V-'C:=. () l.'"''''';''Y1e-i:ro 'T1��-'n c''''i ��rlo D.:� �t'Pl:-

ni80 rln c.:'l';,oelh; d," D ';'i(onvoJ"'i"- ,. n ')

,lO Fs'odo,
S··'":'l�:. l'V'\(�j·.,..c; n;:},'0,"r'�··�c;;.

rI·; -"�'-h� ''Y' �ntJ( ':-' t·� (1 li d ": d· ��(- ,'11 C1!] ir! I.S,.... I .....�
a ])"')(>";3, ;) iov-'n,' (f'-"''''''nqnt'' 10mb,"')
;:> c,;"l"hn'""c:ão ·c;nlic/,'d·l. '10 inicio d'J
�011 rn;:-ln'-��I·'n ,:J� .... ..-'!'''i'r-'1n:":..,0 rl:re,: rl��n _

S"'; CC1'1 px�cl",ãc ele �-'r('i"tos sO'''pn'""
q'l"', nos nró"j!,'c,<: db,<:. i"'lt(' "O S ''C,'''',i
t'lrh,-lq, ,se Vf"r:'i nR cr.n+inq,�nc;a., c1.=
prcrt""nf""\'(_4T' �(lr r'-:���: un). Se}"r1r;l::tre, PS::; 1

r:"rcJjr1" D�i,�Oll. .�1:'\"·0. 0 .n"p·:.-1��1-�. ri"·:'

t(-\r.q. 8 :.�1···,,(,.(111�"'·'�:-:;n r1C\ r· ....c:L' .. ;n .....·11'. :� 'T"�l
xir'lf) .r>� - "'�1"·("lf\. r. ..."; r>"0c;:_-{·j")Q rl�'"\� n'"'r(::'·'.J
fl"qv-'}"'n· ...p ' p 1� Jl�l""-R �1,-.1·r4 .. :�'7l f."'lll·nert
1"cn'1Pll·f,.... rl;., '

�"',...1:·t�r f', ci,"'!+,,:'
_

O obir-j-Ívn f, o c]p C\"i'nr'z�r d -,<:1)-'-'

�8.S COnl p':.'{'-·cnr.rlo rlp l'"!'();(lt0 �O'1""PI-. t.�.
nos C'1_"'n'" ('111 (1'l � pst�ver nrevist"l ét i :1-
pceseindívp1' cobertUra f'ué\nceira. ""
Ql1ero gover:n8r C(wrl o.s ",és'no c],ã�,'_
8fi.l·nln11 o !?'rv"rn2dOl', I'lcr0scentml.'do,
prete:i't'lo ex.ecutar um p18no' de govêr
no rnoc\f'sto. é ver;1ad!:', ·mas ex'equívc?,
que afaste dqs gnvprnantes as nuve:1S

i�qu.ietantes das dívidas a serem paga::;'

"

Como se observa, O' senho1" Ivo ::il
veira pretende antecipar e definir G;,

recursos e o,s meJ,CS de execução', p-:il'd
depois então, q,utoriz,r a sua l:eal.iz:,L
ção. Nésse ,l)articular, ::li:'is, frisou q�_l'�
b,itprá uerrn811E'llten-erte às DorU,s, d::.
govêrno' feder�d) �lOs1;l ll:mdo �uxílios ,,'

verbéts 'para <:cabar ,de l1P"a vCz por �J
das com a faha impressão existe�'J.te n;)

plano federal, de 0'Je Sta. Co.tarina é
un: Fstadó C1ue n�f', nre'c;,'-'a de recu"
sos do pcde� centraI: no':" é au.'o-su':;
ciente". �Referiu.-se a' c;nversa ;11an(d:1
recentemente com o 'l\.1i:úistro da Guel'
ra, (quando lhe c1eclClroU dR n"'cess:;cl�de
de um tratam8ntó de cohbora('8.Ó f"de�
r�Jl cnm o nnSsr, F<;'-)"'-l.o. 11''''; '3

-

;1111,,,1,, "!

atvante, ",:)Qis o cli"'a de tr"nqüi'id'
de·orelem aC1,;,1i existente. pda compre,
ensão e n8,h";,-d';C"'nlO· de .'=1.1?

.

�'I?�l.�e. 1)1,)

'derá :se l�odifiéar e s,� transforma� e:11

n"v() foco de agita(!ão, se a preS011C l

efr+;v" rlr) gewêrno 'da União continu.�l'
a inpxistir'.

'

Fnj c]étro o obip1'ivo do govern::-dor
Iv') Silv";ra. ;:>,1') dir:qii:-c," C()1y!0 Govpr· ..

adc:r e, Pl.. �,,;dl>nte rlr) CDv, <l0S S' ,,,:1' ',.
't';r;c's rl� Fsb,do .e C'nepll18iros. D-,;"
XO'l pvic1�Il+ri. n 1'1)""',0 :'l nue <:" '))ro'''õú
5��"';r )l� Chpf'::l (1'1 P,.-l'"r FXE'Cllti\'(i.
rl�r.·r r'-";:lli7"'r. dC'I::r.i.q s·-..luc1êl1J_:.:Jr nl'Oh}r-;
l"'::",C'. �l

.. '�t"""'rl-l_r'I P ... ;:l'lh..,r n �·"TOC'"'�.:.s1J rlc_

;;r,qVn\';"lpnt,;�t"l (h F.s"ado. Ufas; an ..

tf",s p ::l�11"Y'8 ,-10. t.11rln, r"111P ·1.c.:�""', SP';==l. n��,-

51v",1 OPIl+_1'O ele Em' �l�nó dp é1nli�aç=io
qu e P.Qt0; � r:j O'nrOS;7ln""'l p�,tp r1,.:.... l"'!�·, ..o d," S
p08Slb+rl-oc18'<: ...ln .er"rir) n�',bli('", "'"""

'acarrtat-lhe f,'llll'O ç, pnccp·;'·�ç '1<,'",,, r1:�

sli'it's d;s�nnn'lili(l;:lr1C'S ('"in." rpf'''xns 'O'.:

pa��VQS,·· fat ..... ln�0n+,.;. P�l�q� (">,cq.';:-jnn0r (.·r�·)

'b�r;:lç0S. ;:> ,.;;+;c" l,:jnc1ps e prohlênl'"

P. F;:lb do p,,,,,�,.,,r,-lnr Tvri :S'lve:r'�,
"'''1'' dl'IJirh. ;:>,r) nt'ps;rlir a �·81111;8.0

..
rI»

Crm,"'plho de Doço'lv�lvim"",tn rl,.., H'"t''(
d",. foi l1m8 +0'1,,,-1., da 110r.ic"í.0 inclisc1i
tí"vel. E, ,çobretuch. ;'n'� cristalina in-
1.:liC;:lcão dl'ls nnrmas rl� <'lcão une imuú
mirá ao complexo I'ldministr<tÍivo esta�
,1 .. n 1 "tIrante seu quinquénio governa
mental "

AO PA E G
[etivos quantitativos fixodos no PAEG eram

, 'indj�a"
vos", o que, aliás, havia sido reeenbeeidc pela malOt',tl
dos.que comentaram o programa (vide, inclLi.sive: ,d�'a�
cão acima). Afirmou, outrossim, que haVia flx.ado'
�ome de'fato havia, cpenes um programa de e'(ua,:sõI)
de m'eios de p!=t9amento "cempatível", em determl�a
das circunstôncias, com uma eleveçêo de I)rl!')�O'i -t.,

25% e� 1965 .e. 10% em 1966. Essa �xpansão era, efe
t: vament'e, men,clonada, no f'�tG os ,,', ,,' '

'>. .'

<"

150:(1, respectivamente. A diferença entre 'os �r�m�lr<>;$
e os iii,timos valores, do 5% em cada Orle, e m'slg,lI'
fklll1h�, TOMto os preços cemo os ,,-e os de p'l'J�a;!'1e:'1-
... (> "'�'"l·,tiHam muito moi!; Jo' que 5�o c'os velêres p re

vistes."

A segúir, levanta dúvidas sôbre e cará�er 'indi
cativ.o' que se queria rlar aos níveis previ'ites, funda
m'entando a afirmativa ne fatQ de ter e �o"êrr.o Fe

"de�al adetado aquêles índices paro os reoií.lsto!11entos
soloriai$, bem como p"ro o cálculo de "r.esíd",e infla'
c:on(ti'tfJ, 'êste úlHme efottlndo pelo Conselhe Mo"'e,,'á
,'., !'�o�;ona!l: en, janeir� do corrente ane" 'desmentin-
'do assim, o que pregara' e afirmara.

ContirHlo: "O que o Govêrno nóo ,,'Ode a':lorb é

tentar modificar, com' �ovas interpre�áções do' PAEG.
o conteúdo e-ssenci�1 do'l el,ietivos (me e:t�l;e!e-::,eu/
...�." es�uivar-se de reconhecer a situação dificil, em

que colocou o País e a si mesme' cem a sim,ples e�
pl;ca.;ão que vem adotZlndo, de- que não atingiu 00;\

�b�etivos premetidos, mas que a inflaç�e �stá "de�r
"ande". �ão pode pot'1u,e o Progromo impôs sac,rifí-

,

dos ao País; acenando cem os resul,tados, que ê�s«;ls
, 'res�ltades propidcriam. A parte dos sacrifíéios ;'foi
'cumprida, com ma'or ; .....E'"si�"'!de .;til' "'1" '" D�: Er.: �r';'"

, "�ay(l o', ,cI .."" ,. entend�r, ;nas os resu�tados não 'fo
rtim olcqnçados,"

"O Gov,:, no nãe prometeu um decl 'nie moderado
J
..., ·�,.,t;� .......0" _.!ü"''''''�'tt(? v","·o,; ot"'oO�. l�, ��e�·9 �"o �.e"'r�'n
I",", 'r-r;,,'o �"iíifloç,ão foi �xatomente a ""e d:"fe,�(";
rio cO\'l:"e"'�o., poré"l", do! "1""10 ",o"t-j"", ,.lo·�,"'! f"�" l'I'p',
,

.. i pr'ori!',ade ao desenvelvimento. Mereceu, na oc"

sírio, a'mois nítida reou!sa do Govêr�e .. O que 'o Go.
vê�"o oferecia ao Paí� t)ra ,a perspectiva do relati'YQ
estobilidO<le, e esta se, entendeu come 'uma -elevaçõo
d� preços de 10% em 1966, acempanhado de· um
crescimento ,econômice de 6% ao ano. Mesmo que a

_""'1"""lte do inflac;ão lent�mente, decrescente, (!Itr'·s.
da qual procura o 'Gov.êrn1o def!'!nde� ,a sl,lq mal sucedi
.�� !)olítica o,nti-inflacionáriq, fôs'se' a:ceita, restari4Jm
!',l.las perguntas sem resposta: E a ret�mGda do d!,!se,nr
yelvi,-.,ento? E o sacrifício da população?'" ,

Estas, são algumas das considerações' 'expencfi
das pelo ecenemistó Oras Leite, c,om relação ao . ,Go-

. vêrno federal e à sua polí,tica e'cQnômica e financeir�,
tão debatida nos dias correntes, que publicamos "&,Im
obietivo de prestar informação sedia e imparcio" aos
nosses leitores,.

'

"

NOSSA CAPI!AL
'osvALUO l\/[ELÓ

TOUmNG CLU:l� DO BRASIL: EXPERIÊNCIA E ÊxiTo
í

O TOVIUNG CLUB DO BRASIL, seeçã'o do Estado de
8'1,111;''\ Catarin'1 com escr;:;órÍo nésta Capital, á rua Conse·
8el)Jeiro Mafra fez expc)'iência pública de sua nova e mo·
d��na viatura. que por ee\'to, muito há de coittribuir para
1ll11a perfeita e imediata assistência aos ca:rros de qualquer
marca e espécie que tiverem necessidade de Socorro.

.

F;' mais um henefício de grande monta que a TOURING
CLUB DO BRASl_L acaba, de oferecer á nossa Capital. '

. ,

CHUVAS DE METEOROS ANUNCIA SEI�S NETO

Vai ser mil nô'vo espetáculo no Céu.

Clll�va ele ll1,eteól'os, programada para julho dêste ano.

Guardemos com> expeciativa o grande aeontecimento.

ESTÂDIO DA FAC COBERTO

Re�ljza·se mais um �unho dos nossos esportistas com

a cobeI·tura do Estádío da FAC.'
'O acontecimento está marcado para julho dêste ano �

todos a�uardam se realise assh:l.l, o desejado acontechllen
to,.

,_,/

,ROUBO DE I,ATÕES DE LIXO·

I' te'1den(l.0 a l1e�es�;jdade de uma lil1luêsa e hi1!;iêne da
rid;�Ae. à Prefeitura nlvndou recolher todos os eabi:otes e

, l�t·,s onde eram deposita,jos o lho e adotou o sistêma de
latões.

f\contece Que o preço desses iatões é' alto e muitos só
pm1'el:am adquirir e0111 sacrifício.

(:'lmer"l'ill11 a deSa])3ICCer então, os latõe, de fre�lté
1

.

1-' 1
I

(�� r'u,,, f'llCHlS om 'e era colocados a espera (lUe passasse
o {'.'lminhiío 'do lixo e eOlH sUl'prêsa geral os/laMes foram·

, . \"
su'm,Jdo. como um llHSSe (]e. mág"ica.

'
, /,'

.. V. en"Jeinua a desaparecer sem que se ponha côbro a es·

S:i situação,

A GAZ0LINA ESCASSEOU,

Desde ,11gul1s dias que a gazolina só é vendida nesta Ca·
)"t". eOlil a respectiva licença da Secretaria d,e. Segurança
'Pública.

' .

O motivQ dessa providêl�eia é a demOl'a de chegada do
l�etroleil'o, mas, espcra·se que a situação perdura apenas'
até o fim ,désta semalia:

'

, ,

. rOLtTIC� • A11JALID:ADE

M.M.,f.

A ,LUTA PELO,CARVAO

) ;;' Há dias notíci;ávamos a in

terVençã� de uin dep�tado ca

tarínense na tribuna da Câmà
ra: Federal, 'd�nunciando a ame

aça que rondaí o carvão nacio

nal ante a preferência que vá
'rias 'emprêsâs estão dando ao

carvão importado.' Urna delas
seria a usnvtINAS, on3e traba
lham técnicos japonêses e que
por isso' mesmo, estaria se ren

.

dendo às exigências do carvào
nipônico, rejei ando o produ
to do : Brasil, 'por ser mais ca-

1'0'.
,

CAcon�tece' que, se tratasse
realmente - do aproveitamen
to integral .do carvão nacional,
êste sofreria uma redução no

.

seu custo de cêrca de 50%. Ao
'mesmo tempo, verificar-5e-ia
cons.iderá�e1 aumento no mer

c<:t,lo '-:de trabalho nas indústri
as ,de derivados" proporcionan
do; ainda;' uma maior tranqui
ciRde CC011ôJrica :oara os que' se
v�"m r.brigados a importar os

, sub-produtos.
Agora, novamen+e, outro

'deputado catarinense volta 8.

,jnsurC'.:r-�e contra' 'a pC'Ht' cn
do carvão, !-1,izendo a.certaqa
u;ente q'le ,,} sO'UÇã-0 par,a °

.'pr::"1:>1->·,",, c"r)'npífn:'l w Bl.',,-

]s�l 'est�� D(l�,�,r��'(H']�O "�l�')t"l":'f-�'\ �l-'·

C·l.'�··n.'"' 1 n n�!'l· na 1T:"'T)�"',1 " ��n -� 1

l:·n""1-t;·�·:·':1 ",,-·'7��'� e de derivados
do €'xterior".

,

.Na realit'lade, algo tranl �
,contra a ....c,:,ri(:>'"ia D''-':;;''�'l",l 1",',

'eD;,�6d'n dI') 'e""1'v'5o. Sanh C{·
fB.l�:n�l. C0.TT'() o ")"'8.'01· 1!S1" ..... !"l/}

pru:h.J.'ot, tem' ip'portCll1tr> m! ,�

c(�la 'do se� , q.esenvolvimento
- dep(�ndendo da ainuliaçãc d:i

�xplor�c.ão' dêsse s�tor� Vários
G'(wêrflnS' se' rnanifestaram' p.a

. , � d·.... ,'" .'" 1 ,.., ,., ,". , .. -:,";:; '") .-' """!1 r'� .-.... f'I � 1 I":l;
n��q,,�' {!]j'it"0S 8n0S. um ralo

':rn�ior de esp2ranç� se abri\l
aos catarinenses que muito e5-

�p'eram des8� riquez3. do
'

seu

,slJ.b�solo. Mas, ncr' �entanto. I)'

"carvão de Santa Catarina nun

:ca esteve tãõ a.rnefl.çado.

ENSINO SUPERIOJt
,

,O município .dp Rio d(j
Sul está: em via;; de possuir;
'ulli.:a escola d.e ensino snneri',l'.

/rf:Fa:la�se . da F2culda.de de Ad·
r-ninisiraçã® e" Gerência, ·órgão
'dá. FUlJ1da�o F,ducaciemal � do
Alto' Vale (lo Itaiaí, a sei' hre
vemen'te cri",da. O Dr0:iRtO te"i)

à 'frente o Ministrõ Nelson A·

br/eu; que pretende pôr a es

cola em funcionamento já no

pró�ll1o an.o.
\ ,

ALEIXO EM BLUMENAU
• I

�
O Ministro Pedro Al�x()

HISTÓRIAS 8l ESTÓRIAS
'_".-"

,;
s. c. f

DIAS TURVOS

Tudo, é cinza, exceto o pegro' dos
g;Jarda·chuvas; da democracia do

Brasil, dos langorosos urubus' e da·

quela senhora de luto.

O ,dia é cinza e não há perspectj-
va de 11ac:i�.

-

Sê eu lôsse guri, aproveitava má
fil ficar tia' �ama lendo gibi. Ler.
,jornal é besteira. Os )lolíticos des·
te país calhatiam bem numa ópera
bufa. Os, civis e, os militares tam

bém. 'Tudo é confuso, cinza. Esta
nobre oposição promete lutar 'pela
tedemocratização do' pais ao mes·

ml) tempp em que pensa em ahs

tér·se de tudo e até mesmo já co·

gitou aut9dissolvet-se. O governe
teme qlIe isto aconteça, pois dese

ja a oposição como lnisagem.
ç; ,Nónô .i� voltou ao trjste degrê

do ,e ó Adernar desta vez foL O
JK já não sorri aquêle seu Hona·
'chão sorriso de esperança.

Há no cinza que se vislumbra,
no ar que se respira uma inopinad3.
tevolta das esquerda:>, 'pois até a·

tora lli.Ítguém ,aptovou. N�m Ama-,

tUdo, que veio de longe.
Seu A,rtut, qut não é da Sorbon

ne; já disse q.ue se t!leito (o '''se''

éOll(Jjcional para êIe e s,ô eufei'te,
não múdàrá a política eCOllÔl)lico-

está disposto a eOlllPi:ll'ec ' ,

18 R
. -

d S·
er a

,
a. euniao a oCledade Brsileiro Para o Progresso ti C;a,.

l'
a

I'enCla, a �ea Izar-se naqlJ,'ela .

. dade entre os dias 10 e '1'6 de]próximo mês de julho, E"\t
cO

bé
, .
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vias de' Alto Vale do' It'lj'll.
Nó mesmo dié\ e�teve CúJ'l1 o

Ministro NéY BrE1ga, trai ando
das cóndiçõe.s em que seriam
efetuadas as negociações n'1"'(

compra de tratores agrícolas
1''''1'3. "...,1'�1? r"Cf'2.�. ,A inda no

J\'Ii'nistério d9 Agricultura soh
citou 2 asststência federal a0S

prejlj:ízo$ constantes causadns
na r,e,e:ião. 'q1"p:-Teurpsentf.l, p""h,
c�nst�mtes 'cheias que ali se \'e

·ri:[icéun .
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das algumas alter?põE's que fa
cam-nos a1c"luc2.r os seus inteCl
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'd':mr10 bl .atitude, ,cl')nfiaD1Gs
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nós brios e, né\, honradez dos
démais deputados que, por eH

to. não Dermitirã.o ólle a <"!.hor!.li
11',,,01 pretensão venha a tomar

cóÍ"pó. �
,
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I I

fiila.nceira'.- A "burra do povo que
aguen:te: Há' no éntanto quem diga '

que "seu" Artur sem :r\linistério não·
... 'I ....

eínplaca agôsto (o ,mês fatal) como
'

candidato. �Ias a esta altura só
uroa càrlomante poderá dizeI: se

êle está ou não fora do baralho.
,

Já o Borghoff � da Sunab está

sempre a merecer novo crédito de

'confiança, pois todos esper�lI;nos
quI.' a carne aumente ainda ltltqto

. 111�jS.
A cantilena das donas d,e easa,

qm� desta vez 'marcltal'!llll ,cpm
D�us contta a carestiz não vingou
e nCJlll puderia, se o g'ovêrno mar

ch�L pela ,carestia, com o Roberto

Campos, o nossó bom Mhrlstro dq
Phnejaument1l.

'

.

f'or t';'do isto, nos horizontes des·

te país pairam tUl'vas nuvens, no

semblante .dos jovens um prôfundo
desalento, no coração dos homens

liv,res, uma chaga qu'e sangra.
I� se Q �egi�e é milital'ista, se I')

método é policial, se 11. Ol:dem jurí
dlUl está alienada, se a liberdade
de pensamento e opinião já não é

{

tão livre' assim, se jovens e h1telec-

ttl:lis calam, se o povo sofre e o

g.ovêrno desetlcanta, a todos, então
é chegada a hora de dizermos; agó.'
:ta já �em nenhum resquício ,do, hu·
mor de Millor Fernandes, mas" sé·

th e lamentàvelmellte, q�e se , !l
gOVêt;'lO não )lresta., o melliot'''l�l�t1: '

.' • ,.0

uI'll é ,n�uda;r o pov�.

, ,
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s}itufo de Aposentadoria e

�nsoes, dos Industriérios
��I,egacia do Estado de Sta. Catarina
�ncof'rências Públicas I

'

�o,ESCI-l e ?/66
AVISO

� FuÇO saber 'lOS interessados que, no Diário Oficial

estada 'de Santa Catarina, edição de 10 d� junho de 1966.

'Iblicado o Edital de Concorrência Pública n.b ESCI-l

j��' pa.ra construção dos e�ifícios-sede das Agências Re-,

anis deste Instituto, nB,S Cidades de Blumenau e de Jo

.'ue, neste Escada .. ,.. .... ..,... ..

,12 _ A documentação técnica necessária 'à perfeita oa

IleriZaç1;io �as obras a, executar, será fornecida aos inte

<s'ldoS mediante o pagamento de Cr$ 80.000 (oitenta'mil

�eiros), cada caso. n� S.erviço .I�n_Obiliáiio desta Delega-
.

I,i! Praça
Pereira e Oliveira, Edífício IPASE.-=- 2.0 Andar,

,Ia Capital.
"

�
,

3 - As propostas deverão ser entregues na sede desta

legacia, no endereço já mencio?ado, às 14 (catorze) e 16

ie,esseis) horas respecttvamente, do dia 14 de julho de

�6, quando se dará o encerramento das aludidas concer-

ineias.
l'

Flo:i.<:l!1ópolis, 15 de junho de 1966

Ewalrlo Mosímann - DELEGADO 17·6·66.

Torne-se Você Também
luprietário do JAI'WIM ATLANTICO

,

Bairro em IraI;lCo progresso e valorização cons.tante pc·

seu traçado de urban.i.�ação modenia e' fácil acesso de

aS ruas. .

Abund'3.ntes constnrQôes que surgirão em muito qreve.
J ANOS DE PRAzo .:JElVI JUROS 8111 suaves pagamen·
mensais.
Infor�1açõés é venda:;; com Benjamim Ave�buck.

enpnte Silveira, n.o 16 (esq. Trajano. Fone 391.7.)

�tNDE-SE
Vende-se ou troca-se por Cé1sa, chácara ou carT,? /

moderna rcsidência\ situada no Balneário de Estreito

em (;TrenO de e�qtiil1a, com árEa de' c;l1slrução, ...
185m2. Prêço trinta milhões. Ver é tratar à rua São

José - Estreito.

--_.,__--:---- ---- - ._---.,-------------,--�----

Dumiense de Paula Ribeiro

A�vogado OAB/Se n. 2055'
Causas Ci veis, Trabalbistas

Impõsto d::; Rend�, InqLlÍlinato
Escritório

.

R� la Victor Meirell�s, 28

Caixa Postal 613 _- Fone 3683

'orianópolis Santa Ca.:.arina

DL Fláviu A1berfo, de Amorfrn·
Advocacia e Representações ,.._ Máterial para Estabe
lecimentos de Ensino, Atende })elo fone 35:-96 ;;_ Re
lidência: Rua Presidente Coutinho, 83, apto. 2.

Esta a solução-PLANO DE VISÃO INTEGRAL,
Eis como funcioná: '

Você vai ao oculista. A Cidade tcm quatro bons especialistas.
(Veja 3 relacão abaixo). .'

'ConsuIt3. "panha a receita e manda aviá·la em nosso labora.
. tório com tOda a garantia e tôdas as facilidades do nosso

PLANO DE VISIO INTEGRAL que Ibe dá:,
1< Creditij imediato.. .

* '3 meses para pagar, sem qualquer' acréscimo.
*' 5 meses pera páuar, em plano facilitado..
* 100/0 de desconto, nos pagamentos à vista,
* Garantia lotai de 3 meses, por quebra de lentes.
IMPORTANTE: Podemos garantir estas condições, até o próximo
dia 31 de maio. Decida·se agora!
Especialistas Ilue você pode consultar:
Dr. Otlo Freusb�rger

,

"

I ,

Consultório: Casa de Saúde São Sebastião
Dr. J. i. Barreta

.

Coasu!tório: Rua Arcipreste Paiya,
'. Dr. Júlio Dai» Vieira
Consultório: Galeria Jacqueline
Dr. Joaquim Madeira Neves
�oRsultlÍrio: Rua Teneme Silveira, 105

FOl!pc �cbmidt, 32 61 de·Setcmbrg, 14

Sociedade
L��'\.Rq BAHTOLOMEU

PARA A REALIZAÇAQ' da festa
que havíamos marcada, a' f� de home
nagear .as vinte .iridustrfas catarinenses
que havíamos marcado, a fim de home
gados, escolhi. o dia trinta de setembro
próximo. E;' que neste dia, segundo nos

informou os Srs, Dr. Raul Caldas e Dr
Lauro Linhares, da Federacão das In
dústrias de SC, deverá ton;ar posse a

1110va: diretoria da refe:r:d.a entidade,
Será a terceira homenagem ,dedicada
às importantes indústrias' catarinenses
que promov? As duas primeiras: As
Treze Mais ambos que contribuíram
para o Tesouro do E�tado; As Indústri
as Pioneiras de SC. com jantar festivo
nos salões do Querência Palace, onde
também será realizada a terceira,

I-X x X X

./ NOS informou o Dr..Edmír .' Go
mes (d:� Triângulo) qUe, o Governador
Ivo Silveira, na próxima semana assi
nará o contrato para' reinício das obras
de construção da SC-23,. cuja implan
tação deverá terminar dentro de doze
à meses, afim de que possa ser finan-
ciada pelo Banco Mundial.

.

-x x x x·_

A SENHORA Comandante' Heitor
PleisaIlj Filho (Izadora), ontem, em

sua residência
.

recepcicinou seI)horas
da sociedade florian;polÚana para Uô,

elegante 'lunch'.
.

,-x
'.,

x. x x---

Rua

NO PALÀCIO Agronômica, o Go
varnador Ivo, Silveira, recebeu o Côn
sul da França - Pau,l Katz" para Um

jantar íntimo.

-x

f

X x-x

NO Jantar, Festivo pi'omovido 'pelo
SincUcato 1.·10s .Tnl.f1',01:"ta" P�·()fi,�s;�"";:;,
de Santa Catarina, que será l)ãlrocina
do pelo Ra6:aT na S0'�;é,d;;d .. :, se.. re• li.J

menageada llT'la ,senh,-ra Cj1.F� !Duit" ".:

dedicou em obras ...filantropicas. EstoU
fazendo um' le\Tantamento

-

à respeito .'

,E" minha intecão convidar também ..

uma de Bhmw;"u e outJ.·a de Joi.nyille.
para o )Y\{,SlYO objetivo dentro do fE!fe
rido critério.

-'x x x-x

NA Igreja de f3ão Pedro; à Aveni
da Paulo Frontim, 568 - Rio. dé JaneirD
no próxin:.o dia dois de julhq,' João ':.
Lvjz PeixotC; e Solange Anastácio; re,ée
berão a bênção' de De'Us.

o 8R. e SRA Professor· Elpídio
Barbosa' (Conceição) na noite ,�e qual'
ta-feira; jantavam no Querência Pala-
ce Hotel. '

.

-x: x X x-

.
O DEPUTADO Armando Calil

Secretário Sem Pasta, encontra-se aca

rnado na Casa de Saúde de São Sebas
tião. Está passando bem. Por recomen

dação médica, ontem, não recebeu visi
tas.

.

x x x-

O AEREO Clube de Santa Catarina
amanhã, à partir das quinze horas, pro
moverá Uma autêntica festa junina.

x x x-

GLACIA Zímermann - Miss Sa.a
ta' Catarina de' 1966, hoje.. pela Varig
seguirá par:a Salvador, onue amanha,
assistirá ;:I. festa de MLs Bioüa. s" .. '

f.J"
nito modêlo 'de gala ,eni tule todo bor
dado" com uma cauda, caindo da cíntu
ra, foi' eonfeccionado pelo costureiro' ..
Lenzi e bcrdado por dona Maria Cân
dida .Schaefer. Desfizará '-'com' êle, .n,o

Mai'acanâiinho, no desfile de Miss Bra
. sil; próximo dia: 25.

-;-x x x x-

NO al�t"clitório do edifício das d;r'�·:
tarias.o Governador Ivo Silveira, pre·
sidiu a reunião do Conselho ele De:3eil�
volvimento do. Estado.

, .

.

-x x x-x

O DR. Anita PetrY, em sua reSl-'

,dência, marcou Uma recepção íntima,
oferecida ao Cônsul da França - Paul
Katz.

"

-x X ,x
•

X '--oi.

,
ENCONTRA-SE em -São Paulo, o

D'r. Djalmá Araújo, um'dos dinâmicos
diretores da CIA Catarinense de Cré

dito, Finaudamento e' Investimento.

-x x x x. _.

,

. t .

AMANHA, todos ,cs manequins de

'�sociedade, estarão reunidas ii t.arde,
nos s:'J.lões do Clu.be Doze. Haverá um
eris�üo em cobjunto. To.dos os' sábados
será realizada unia reunião à_tarde pa
ra os preparativos de pr6ximos desfiles

, qu.e serão prograplados.
"" �\;.

EXPlOSAO NO SETOR EDUCACI'ON'Al DA CAP�IT�l.

.

DO CARVAO: BA1RROS

REIVINDICAM' 'EN'SINO 'MEOIO
No ano de 1966, cáracterizou-se

'uma verdadeira explosão no enSillO mê
'. dlO na Capital do Carvão.

Além do superlotamento dos 10 ;s

tabelecllnenLo.s -de ensino médio - pri
meiro ciclo; existente no MunicípIO,
dois novos ·iniCIaI am sel.'. flmcIOnamen
to também já com um grande número
de alunos· Tratam-sI" dos Gin�sios N',r
mais do Rio Maina e do Bairro São
Cristóvão..

Ainda a população .'
cnClUmense

principalmente da zona suburbana não
se satisfez'· e continuou reivindicando
novos estahelecimentos que possibili
tem um fu�uro da 'capital do Carvão.
Uma verdadeira . e�plosão. atômica
no Campo :Educacional em Criciúma.

RJO MAINA PEDE GINA�IO
COMERCIAL NOTURNO

PO'l.' c:iltro lado o pregressista Dis
trtto do Rio Maina de;;eja agora cort.

seguir· um Ginásio COIner.cial NÇlt,urn.ü
-Como se sabe Rio Mail1a. po.ssue um Gi

lli'!i!Ü" NOrlr!Etl (diunlO )' e mals o. comer

Senão vejamos:
PINHEIRO REIVINDICA .

GINASIO

Em contactos que n.ossa repOrtei, .

gem manteve COlD' dirigei.1te;; das Soéi.
edeides de Amigos do Bairro Pinheiri
nho tomou conhecimento dessa impor-
tante reinvidiéação da pDpulação do

progressista Bairro.
O povo deseja um ginásio, diurlll�

.qUe possibilite aos ,jovens em idade es

colar nível médio (10. ciclo) instrução
no local de resider:cia, Ul1}a vez que ü

Bairro é um dos mais ::,rogressistas ele'"

M�Jl1icípio cie -Criciúma, com Paróqulii
independente recém criada,' Escola Iu
dus'rial da SATC, SernÍl!ário Rogacío
riista Pio XII e Bairro da Juventude e

vários grupos escolares, além de aten

der uma vasta zon3. rural e operária e

adjacências do Pinheirinho.

/'

'dal viria 'atender uma gr<mde parte da

pOipulação' que não }:Jode· frequentar de
�:lia e ,principalmente os adultos. Além
disso um ginásio comercial noturno ..

'

consequentemente após 4 anos de fun
cionamento poderá ser umá Escola Téc
nica de Comércio e Criciúma possuiria
�ssim 2 estabelecimentos desse gêne-
roo

Uma outra ótima iniciativa da ...

SAPlrma (Sociedade Amigos do Dis
trito do Rio Maina), através de suas

Diretoria.

VILA OPERARIA, REMETEU
OFICIO A INSPETORA REGIONAL

Tomamos conhf>cÍlnento também

que uma Comissão encarregada do ...

Bairro' Vila Operária onde funciona a

novel SABAVÕ, encaminhou expedien
te a Sra. Inspetora Regional de Educa

ção l�,cal, solicitando compr,e�nsã'o para
à instalação de 1:lm Curso Norn�al (20.
ciclo), na Vila' Operária. - A Insp�tü
ra Regiona,l respondeu, ser in.,possível
tal reivü.dicacão· ês e ano, sendo aSsUi1

to para o· pr6ximo ano. De qualquer
modo sente-se a Fpntade do pqvo, de
lutar' !leIa implantação dé' novos esta

belecimentos de nível .secundaria, DO
caso o segundo .çiclo.

TAlVIBEM O BAIRRO PROSPERA
MOVIMENTA-SE PA.J;lA .

UM GINÁSIO.

Também uma grande parte' da p()

pulação do Bairro Próspera movimenl:=J

s,e segundo pL'I.1emos apurar, no. sentido
de manter contactos e estudos Iõara' "l

Campanha de instabção ,dI> um Giml

sio Normal noturno no' prédio do GrJ'

J..�o Escolar H2riberto Hulse no' centro

. da próspera. Tal iniciativa merece o ?

pÔlr., da população da impot'tante zona

r(ó�' de'ricial, poi,s álenderá. um .!Íf�a11d� '.

n.úmerQ d� estudantes de Linha Batis

ta, Poc;o Nove, Brasíhá, e a:dj ac'ências.

NOVA E SURPRIEENDENTE UTILIZAÇÃO
D'O AÇO INOXIDAVEL NA A1RQUITETURA

O emprêgo dói· aço inoxidável .

na

indústria dá construção civil está se

desenvolvendo enormemente nos Esta-
·.dos Unidos. Sendo uma .combinação de

aço, níquel e cromo, o aço inoxidável
tem sido usado há várias décadas e11;
utensílios domésticos e móveis. Agora,
está sendo empregado, também, na ar-'

, quitetura.
As possibilidades de tal· emprêgo

em trabalhos arquitetônicos é quase i
Imutada. ,No.vos edifícios, tais 'como o

prédio da Companhia de Seguros Har
ris Trust and Saving de Chicago, idea
lizado pela fírm ade arquitetos S>Kidmo
re, Owíng & Merril, estão sendo cons

truídos com o emprêgo do aco inoxida-
vel em suas fachadas.

-

UIPa das priric.pais razões para a

adoção dêste material nas novas C01l.�

,. trucóes e a de que a Ionao prazo' a
.::'- _ \

' o. _ ,-

manutençao das estruturas de aço ino
xrdavel é menor dispendiosa do que as

de alumínio. -i
Já na década de '1950 o aco inoxi-

"dável passou a ser empregado' �em gran t.

des edifícios pelos "arquitetos norte-a

mericanos, como por exemplo na cons

trução 'da emprêsa Lever, em Nova .:
York, ,e do F'ive (Ga:awaY;Center em

- ,

Píttsburgh.
.

O aço inox:dável, nos anos mais r2

centes, vem sendo usado ern vários ti
pos de construções. A Igreja Meta'dista
de State Steet; em Bristol, na Virg,nia
]:)01' exemplo, possui uma estrutura de

aso inoxid�vel em espir.al, que lhe dá
·

uma característica marcante. Tamb_étl'l
a Arena Cívica .. de Pittsbu.rgh pOSSl.J.i
u�a enorme 'abóbada de aço inoxidá
vel, de 125 metros de diâ;n�tro e 40 de
altura ..

A beleza, flexibiiidade e durabili
dade do aço inoxidável são outras' for
tes razões para o emprêgo. dê�te niate-,
rial nas construções. Eni Ül29, cêrca de:

dez anos depois que êste produto pas
sou a ser usado comercialmente, a ar

quiteto VaI Allen, de Nova York, apli
cou ao aço inoxidável o seú primeiro
uso arquitetônico, adotando-o na estru
tura da tôrre do arranha-céu Chrysler

�

Building, em Manhattan. Desde então,
não houve nenhuma deterioração tio
material empregado.

�
, . ,

Em 1930, a firma de arquitetos ..
'

Shreves, Larnb & Harmon Associates
'usou i aço inoxidável para compor a� j�...

'

.nelas e os arcos do, Empire Staté Buil
díng, de Nova York� Esta, no entanto,
foi a última vêz que se iêz uso do aco
inoxidável por um período de'mais 'de
25 anos. A crise econômica da década
de trinta e as necessidades militares da
Segunda Guerra' Mundial reduziram o

'

. emprêgo do material para a ccnstrucão
civil. Em meados da déc?da de cina�el1
ta, no entanto, a demanda do aco -inci
xidável para o 1.1S0 nas construc6es ei
vis aumentou consideràvelrnent� e o

.

impacto causado por tal emprêgo pas-
'Sou é'. se fazer notar. .

.

O aço inoxidãvel não enferruja .

e

résiste a corrosão. O seu baixo custo de
ro anutencão compensa, desta forma, o

seu custo ·de aquisição. Por outro lado,
graças ao, trabalho conjunto de arqUi10
tos e· engenheiro, a ad9Ção do aço inn
x'.r14vel tem. permitido os mais. surpre
'er,-l<>n1:es' recursos funcionais e solucões
estéticas em diversos tipos de e�tr{;_tu-
raso

\

Um exemplo notável do emprêe;o
,dêste material é o nci,vO prédio dã Mi
chigan Con�olid�Úed' Gas, em Detroit,'

. planejado pelo arquiteto Minoru Yama
s"ki. O projeto ap'reselüou . problema:3
de engenharia e de fabricação. para a

S'\0. realizacão, mas a obrá foi completa
l-1a CO'11 sFcess.Q e t(',rnou-se UIn marco

daquela c.ida,de industrial norte-ameri
cana.

.. ,

BAJ.l PREVE UM' M'A'IO'R PAPEL PA'RA A EUROPA

NO D!ECENIÔ! OE 1910
WASHINGTON, 16 - 'OE -Geor'

ge w. Bail, Vice-Secretário de Estado
Norte-Americano, declarou que os Es
tados Unidos acreditam em que, no de
cênio de 1970, a .t;urop'a interessar-se-a

'

malS pelos 'problemas qUe se acham a

lém de suas fronteiras'.
vs comental'IOs do sr. Ball, em en

trevista' conCedida à 'British Broa.dcas�
ti.p.g çorpóratioh' (BBC), íot'am ü:v Ul�

gá'ao saqü.J. pelo Dêpartdúi;nto (1; '�s.à-+'
'dO.,

.

Há '30 anos - lembrou o sr. Ball,
as nações da Europél. Ocidental "desem
pe:r;lharam uin. papel verdadeiramel1'Le
importal'ltes Í10s a::jsuntos mundiais"�

O fim da S�gunda Guerra Mun,di"l
viu 'o desmantelamento das grandes es
truturas coloniais e, �té certo ponto, as

nações européias voliaram 'a uma pDH
tica de maior provincialismo em seus

próprio;; assuntos, concentrando-se nq.
·

desenvolvimento de suas próprias so

'dedades' - disse o funcionário norte

americano.
Acrescentou o sr. Ball:
'E' inevitável a retomada pelos po

vos europeus de seu papel .de r�,spon
sabilidade' em todo o mund:o. Pessoal
mente, acredito em que isto só será pos
sível quando a Europa alcançar uma

posição de niaior unidade � tiver adqui
rido , portanto, a es,atura que se comen

,
" r'

- --- ----

COLUNA FEMININA

..

por Suzana

NOSSA SUGESTAO�;'�P��'SEU .. ,.

GUARDA�ROUPA 'OUTONO-INVER
NO' _ Escolhemos modelos versáteis

que poderão ser feitos tanto em lã co

mo também em tecidos de linho e algo
dão. O '10.. ves ido é de mangas curtas

em 'rnadras" preto 'e branco. Teln como

enfeite 6 botõez�1hos vermelhos .. Este
· niodelo também fica muito bonito em

'''prícipe de Gales'. 20. vestidó-man'lci
fazendo o gênero "mar:üilieiro'l, ,idear'
'para ser feito. ein lã marinho COl)1 bu
tões dúurados. Se quiser um gênero .,

mais 'habillé"� Ú1sa=0 em branco. Tam
bém poderá ser feito em linho. 30. Du

as pe-çé\s ultra moderno, no' gênero ge
ométrico. Pode· ser feito em fazenda

lisa, con1 o 'debrum' em côr contrastan.

te, ou en1', 'madras' prêto e branco co

lno o "debrum' em prêto ou branco· 40.

'Reding0te", ,no e�tilo tênis. Modêlo ..

· m.uito bonito. para uma fazenda kistré�- '

da, tanto' lã com_o algodão e pode. ser
usado com uma écharpe' do . mesmo te

cido. Faça o deH'rum na côr das listras.

(NOVA).

CONSELHO UTIL

COlVIO El\�AGRECER DEPOIS DA

MATERNIDADE - Os cinco ou mais

quilos que inevitàvelmente ficam de

pois do parto., devem ser perdidos aos

poucos .e sàmente 'depois q.ue se parar

, .

:'lura com as exigênCias do' papel de âm
'

lbito mundial".
.

.
.

Interrogado sôbre a 'agressiva in

dependê;nclai. que alguns europeus' es- "
tão demqnstrando, deClarou o sr. Bati,
que era sua "profl!lllcla convicção" qu·.�,

.

quando se camiribar para a unidade,
não.

.

haverá real incompatibilidade ;na

,Política internacional que a Europa e
;. os' l!..stados Ol1�':.'DS 'j5ddeiãó�seguir:'

.. ,.,.' ,.

,

.... '.Aéérítuou o 'sr. B�ll qúe os Estados
Unidos nao' têni o monopólio da sabe
daria'; nã'o desejam 'u�a Europà que'
üil:.te .servi.lmente o sentimen.o norte-I

,

arnel'icano ou estej� sempre de �côrdo
conoSco

O sr. Ball .não concordou com o

qur... o seu entre�istador qualificou de-v
'·certos sentimentos anti-norte-america

nos",
.

particularmente na -França. Dis-
o Vice-Secretário de Estado que .os �en. ,l
Fimentos eur9pe�s são 'm�nifesta,ção, de , .;,\'1
recursos. entre os países eUropeu,s e os

um "senso da disparidade no tamanho
Estados Unidos.

"Uma vez que os povos .ç1a Europa'
avancem para a unidade' - continuou
o sr. Ball � 'êste senso Çle disparidade
êste se,nso de' ser menor e de ter 11'le

nores recursos,._ tenderá a desaparecer.
E as únicas relações sal:lias são, as que
se alicerçam num sentimentó de igual
dade'.

.j

,

de amamentar. Durante êste período,
qualquer regime é contrapruducente é

prejudicial ao bebê. Primeiramente re

nunciar à água ou I qualquer outro lí

.quido durante 8.S refeições. Beber pOI.l
co durante o dia, pois a gordura p6':i
maternidade é na maioria dos casos, ·�'e

tenção de água. O médico talvez possa
prescrever algum diurético. Tanibén't é

indispensável abandONar o,'pão e mas

sas. A matemidade. sub111ete., à '.J.uras
pI'ovas o o"l'gánisino �lei lima 1)1tllhe:r; ,i e '"

por isso mesmo não' se deye:perder
'

...

mais de "dois iquilos 'por: mês',' atE: chegar
ao, pêso de'::antes. (NQVA) .

.'

RECEITA DA SEMANA

CREME DE �AO - Ing:redieB.tes: 200

grs. de miolo de pão, 1/4 !t. lJ.e leite,00
grs. de manteiga, ]. cebola, 2 colheTes
de sôpa de creme de leite. Modo de pre
parar: Dóre na manteiga a cebola pica
da e deite pouco a pouco o leite. Jun
te aí, sal e pimenta do reino deixe a-

.

qUecer devagar. Desmanche o miolo d·)
pão, com o. palma das mãos até ter o as

pecto de q�êijo ralado e ponha dentl':>
.do leite. DeL-xe cozinhar vagárosamen
,te e não' pare de l1'lexer. Acrescente no�'

último l1'l.omenj:o o creme de leite e 're

qúente tudo sem ferver. Est.e môlho po
d.e ser sE'rvidQ com :ca.rne' mas 'fica de
licic.so acompanhando fl'<U1g0 ou' qual
que�· outra ave.. (NOVA).

" '.
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"1 A· d�retoria da Associa:
cão dos Cronistas Esporti
vos de Santa Catarina, es

tará conservando na sua

programação para festejar
mais um aniversário da en>
t'.dade de 61assB, o seu tra-

I

dícional' coquitel que 'deve-
rá ter por 'lacaIos amplos,
salões do Clube Doze de A-

Vela vanto e oceano
. y .

� ,
"

p111at;ão dão os retoques
}:igJdos,
Quanto ao Anita, está em

Jorma, aguardando apenas

Q m�vi;1'!pnto de sua tripu
lreão que por sinal, nessa

ú1tjyYla se'n'má oeram um

bom treino jur{to ao s.
I P';)l'nando agorr,_ conl novos

proprietários,
Se. P.ern0ndo 'pelo que Gons

te', suhirá, para o e'3:t'lleiro
,em illlho· para modiJic?ções
ri'dÍl:'ais na su<t" estrutura.

S'lus' novos pro'OiieÚ�rios
querem dar ao barco melho

res çondicões
cor;�, 'n� 3";'S.

Fpolis,.

pr;�f\' 'i\l� con

Francisco

�, FRANCISCO - FPOUS.
Os comandantes aguar·

dam a de'1isão <h A. B. V. O.

rara a e1abor�G,ão do pro

grama desta reg;ata. Pode

mos adiantar 'que o patro-,
cinador, um dos diretores,
U'1 Fundicão Tupy que se

acha atualmente na Euro,

pa, 'acomuanb,ará a prova
em seu iate. A recencão se

rá feita em S. Francisco. Sa
berPos ainda que o trofE)u ,�

ser r1isnutado hí, se gcha em

'fYIãn.s do uatrod,nador.
A. A. B V, O, esnuadrão

"","'- r.,,�;;\,..irlH [11'e ve,m cum

"";n"l.'1 fi,el:rnenj',e o nrogra,

nlfl y)2r8 a prespute tempo·
l'"da: tem se sflido muito
bem. de sua missão, esta,n
do de uarabéns o vice-oo

mOd'lTO dr. Francis90 Grilo

'que não mediu esfor.cos na

o "p''''''.i<õar:í'io das diversas
,
1'1""""'" !l"'eSflr dqs imí.mprl:i:s

(,' 'R"f1_ de ()r;8f-lrlO_ on"le os

t"ç,'f)(> 11:los são antecedidos

PN diversas, preocupações
e'�il�inc1p planeiamento "ad-

I

qvado p<l,ra qllP concorram

Oh' esnortjf3.eas . .com grand�s
'uVll'p'em de' serruranca. Fe

l�"'''''et'lte t,l1do j�m s,"i�o as

mtl mar-avilnas e todas a!l
n�gl\tt.as foram coroadas de

1'1(:110 êxito compr0v�nd(!j,

,II

rnv
gosto, à rua João pirite.
E' pensamento ainda da

atual diretoría, organizar
uma partida de futebol en

tre elementos exclusívamen

te ligados ao quadro de as
sociados da Aceso diante
dos Árbitros da P. C. F., a

lém' de outras, solenídades,

aos descrentes; .que a Vela
de Oceano' em' St'1. Catarina

, "

e-

DE JOlNVILLE
Na -Fpolis - S. Francisco,

c(,1'l�nrrerq um renresentan
te de Joinville, debutando
em regata. Pelo' PClUCO oue

s::'hemos, o barco em aúes
�tão se acha em c('mrU�i'\es' de
conc():r�er com brÍlh<:lntIs
mo" estando atu'almente em

preparação. Pertenre o novo

iate '�,o sr. Cristimmo Perei
ra.

,

A1)T,,,� DE N.<\JmGAçÃO
E MARINHARIA

Nos próximos
início. no Veleiro

di:i:!s terá
da Ilha,

um curso de navegação e

marinharia. O com"lndade_
Professor Martins, vai ela
borar para tanto. um pro

grama que deixará os' candi
datos' em condicões par::1 os

exames de Mestre Am�nor,
a. ser ·efetuado na CanUania
dos Portos. As inscr;cões.
para o curso" bem .como

o11.aisnuer
.

informa�ões se-

1'!'í'l nhtirJ<>i� n::l �ecretaria
do Veleiros da Ilha.

R'RrR.EIO
Piu"l o u:róxtmo f1m de se

m!1na consta 011e os b"'T'COR
S. Fernando, Yara e Medo
nho sairão para tim passeio
de recreio -com seus familia

res, pela baía.
J

T<'O"',,,m crin'7kl<>"!nc:; n""'3

"""e"'»)'11 narte e�etiva da, tti

pul?cão do ·Anita. )1elÓ pro·

prietário e comandante dr.

Francisço Grmo. os velhos,
marujos, Ari e Osai9s ambos
veteranos na Vela do; Oceá
no.: Arlaulre porh:mto' o

. 4nlf:a dn;� v<11l')res que _ n01"
certo conduzirãà, o também
veterano barco, a boàs re

gatas.,

, "

,14 !
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O atacante ,Tamino pode-'
rá' 'mudar de' clube na' pró�
�ima' temporada de futebol'

"jogo violento" é, de, fato, dê' salão.. A reve11eão do
a impunidaçie ;das infragõelil. .campeonato de 1966,.' es�á IÍa
Na realidade: Q ata:cant.!3 -

irtünêmüa de troc@r 'o Paie'
perde co�'TI.' frequênCia a' bola . \

, ". neitas 'pelo CI\1be Doze de'
devido às,)nfraf)pés- a;a's r_�, A-gÔS.t6:

-

, .
� ,

gras do jôgQ por-parte' das.· -

defe"8S: empurrão, bÍoqueio, .x x x

rasteira e tinia serie de lan7 ','Depois de ,hiJ,ver uma pe-,
. �', b' 1" C' ";\:1e"na cri&e pai:; h_ostes .

,'.'.<;1.0'ces· do "ilntifl,fte o' ." ama "-

resuItado, :b; lit-twart"te?,pe.rde �;.Jüventus, a diretoria,.- r.�sól- '

. ." ; " , ví3�,,�continuat preftJg;l�?d��ê:;;nua aliment�ndo :spera�ças�

sua posição ';�,�nta.ios?i.. E o
,seus

..

atlétas e co�\,.erva"l�s.:yde trazer ,ate �. est'l, c.8nttal,culu0do? F,'ste ·�ão':.pêl',cle na-
'p,\l;ra', a temporada de', 1967; ,as representaçao ,do�ylla I,,;a

'da. O árbitro .assinala uma qu�ndo esneram teàlizâ u- bel da Guanabara e do Gre
falta, entre: tantas e" 8,nlica

ma' çampanha sup.!3'l'ior ,a mio de Pôrtó'Alegre para a
O castl'go 'comum. "N.ão·� se ,.

'

d T
.

Od\3 19:66., realização e
-

ornelO. s

passo� nRda de particular,
xxx jogos seri8.m desdobrados'

apen:'ts uma falta leve". O, -' .

h ,,' G' "'0 'SEqC SENAC d. A' diretoria 'do' R,la� u:e),o no maSl . co ., ,

'marcador com' dois zeros está mesmo no firnie" prq-, contl!,riam .al.ém dos, clnbeS'
no final �da' p,<Hbdn é 0� tes- ",' "

",' f "t t' om a paI'tl'cl'pa� pósitc)' de solicitar' a ,.,:,on e: ,VlS1 an es c .�. ,
-

temuriho comurü;):l,a inutili- de'ração Brasi1eir!f de
.
Des� ção do Do'ze 'de Agôsto, Pai

dllde dos esforcas dos ad- P(,ll:-t.os. elimill8torias. p.<:lra' neiràs ou Juventus e o pró
v8rsários. Se as C0usas ri.ão,

os j�go� Luso�-Brasile'ros. 'p�iQ eh;Íbe patrocin�or.
'l'uclrrrem, nnaíjz8' e compe- ,O' p:ecUdo deverá s§lr ,enéa: xx x '

tente técnlr:ô, "q futej:)01 ner minha'do [üravés da SflCrE!ta� Visando re�1izar, uma sé-
(lerá o interêsse . e}muitos '

,.

, .

tria � dá .Federado Aquática' rie, de iogas, amlS ,asas, a e-
torcedores."

,

" .

CI b D d A. de 'Santa Cata�ina. quipe "do u e �. oze e -

x x x
' gôstô' ;vem efeÇwmdo _exerCÍ"

, ,OPIuhe DO�8, de Agôsto a;- cif:lS semanais sob à t;ii,reção
éaba:de conS(i)�mir a transfe do '�competente' Rozen_do"Li-
tê:q.6ia do· ata�ante <i\�orêlii, J;l1�,!

/,"

que militava no 's�Jonislno ,'- x x,x

Moscou _ APN _: OPBE

PRESS _ Andrei Staro=tin,
um dos melhores especía
listas soviéticos em futebol
e que dirigiu durante ml\itds
anos a seleção de URSS e

mite uma série de. conceitos
procurando, de 'um�' certa

�

forma, como lutar contra o

antifutebo1. ,

'

.

.nO· 'lliéJhor ataque é a de

fesa". transf.orm�ando, assim,
'

a 'indiscutível verdaàe de

outro::;' temuos -de (11,e "a
� melhor' defesa é o ataque".
Ultra1'lassachi' esta ' fórmula
,clássica. sü:rgin o sis'fema de

jugo com quatro defensores

e' vemos uma figura comple
mentária nas linhas defen-,
siv,'O\s; que os soviéticos cha-

'mam 'ivarredor" e os italia

noS de "li'berEl",
P8:ra o ataaúe, é �hastante

diflcil' véncér esta bgrreira.

As Incursões' dos. late"ais
n", zona defenslva contrária,
às" vezes. termin.am em gol,
mas isto acontece raramen�

te. o que ve.m a ser uma ex

xecão eme confirma a re)gra
das' tp,nnô.,.,('io� �or.ensivas

do futebol modernó.
I
St8rostin flhh., Ci"e as ten

dênd8s 'defensivas levam à
lln;versalizacã" e' aue ;nfe
Hzmente' se 'vê; com 1're"'nen

da
.

como os atacrnfes cor

rem com mais ímpeto para'

a sua méta que para a .con

trária, minerando dêste ,mo
do a fôrça de choque da 'li
nha . ofensiva.
Assim, o' lema que antlga

mente dava asas aos joga
_dores cedeu lugar ao. da'

precaução.

Quando as defesas já não
podem conter os atac.<:lutes
re�orrem à táttca; das faltas

1.8ves. A origem' natural do
EM REPAROS
Com ,a aproximação da é uma reálidage.

Fpolis � S. Franci;;co, a '\ "

ser �eaíiz'tda pqra meados
.

NOVOS BARCOS
dos de Agôsto ou Setembro, çoménta-se que o dr.

es comandante·, de barcos
/
Fra-rtcisco Grillo. montará,

moviment"lm-se no afã de "

um novo barco Chsse Bra

anti.m.0rar suas em))arcà-', sil, eo� a intenção de m:s
çóes. creveclo para ') ano" na re-

No Yal:a; o comandal1te g"lta Fpcílis-R.iO de Janeiro:
Martins, recupera seu mo- Tamhém é do conhecimento
tal' e dá andamento ao no- dos aficeionados, que o dr.
vo mastro. No Medonha, co Bonassis, estaria seriaJ11,en
n�an1ante Edson e sua tri- te interessado na �eonstru

ç§,o de um veleiro, Aguar
da 'somente a chegáda da.
plánta para dar início 'as �o

bras. Dese;amos sinceramen
-

te a realização.

Boz'e não iODou fm JoinvHle
A representa'-�ão de bas

quetebol do Clube Doze de

Agôsto �que deverh partici
par do Torneio intermtmi

ciual, .iuntamente co;m o

Cruzeiro, PaJmp,i.ras e Ginás
ticas, deixou de seguir para
a Manchester, devido a que

.:, ... t,

.$�1���' .
.

os diretores da Liga Atlét�
ca Norte Catarinense, :p.atr0�
cinadores do torneio, deIxa
ram de confirmar a realiz'a
ção dos jogos no prazo eS
tabelecido.
O Torneio fi.:�ou,para ou-

tra oportuD:idade.
'

,
,

,,'

'.�
No tran�curso dE)sta sema' Tri, na capital da Inglater- Janela de Correr

nà, 'segundo foi ,anunciado" ra. Janelr. de Correr
a' diretJi.i'1 da. Associaeão Janela Bascul"lnte
do's/Cremista-s Esportivos de \ Juntamente com esta dele lanela Basculante
Santa Catarina estará apon- gacão vhiarão vários 'cro- Janela Basculante,
'tando o nome escolhido. ue- nistas .esuortivos de, tOdos' Jane:a I%scuiante_
los diretores da tIPOS, os, Estados, com despysas Janela Bascu1<:mte
.comptmhia de fósforos, que totalmente pagas pela CI-' Janela Basculante
Of!laniza uma.� caravana de FOS, inclusive Pina os jo- Janela Bascula,nte
to,r.cedores vl·sa..ndo' incent.i- gOS em que o Brasil toma� J' J '] BIt. ane a ,ascu an e

var o Bras�l em ,busca do rá parte. Janeh Basculal1te
Janela Basculante

(

u
•

J
A seleção brasíleíra., que

anteontem fêz ma última

exibição, enfrentando nova

mente a Tchecoslováquia
2 x �2, deverá, esta noite,

viajar com destino a Lon-

dres, 'local dos jogos da Ca

pa dei Mundo.

Acompanham a delegação
os 'votos de .bo::t viagem e

I felicidades elo povo brasi
leiro que aqui ficará tor-

, \

Agora, .sím, o Fig'lle;rense; x x x

re"dveu recompensar o pú- 1
'

Há, porém, necessinade

bUco que o tem prestigiado, de que o público prestigie
oferecendo-lhes espetáculos mais o cl�be' alvinegro do

futebolísticos em seu está- Continente afim de que o

dia: TodQS os cotejos do al- mesmo não venha a trans

negro programados para a ferir, seus' encontros para a

capital do. Estado serão le- Caoital do Esfado alegando
vades ,'1 efeito no

'

Estádio' defíctêncías financeiras (fal-

, "Oriando Scarnelli. ta de rendas).

xx� xxx
,

Já no 'último. .domínzo. tí- 'Resta:n'os, isso, sim, con-:

vemos. no estádio alvinegro clamar ao' público ,do Sub

o primeiro encontro de uma distrtto" do' EstÍ'eito' e, .íme

série-a ,ser ·efettvado pelo 'al- díaeões ea colaborar_em mais

vínezro em sua+praca de esc com-o Figueir�nse'F.,q. Há
portes e ':notamós,� presença,�. necessidàde que esse mesmo

, de um :púhlico
-

anenas' re- público', c�n�l')reen:(h.o es-

gulil.' para presenciar .o én-: fôrço da dÍl:etoria do "Fura

c0ntro em' oue .

foram nrota- cão, 'Negro" e o. prestigie' a

goniÚa'i'�,o prónrío Piguei-" altur�.,:'O esporte de Santa
, rensê e o Clube Náutico AI- Catarina e;' em especial o

, mirante Barroso, que, en- futebol brasÚeiro, necessita

tratarito, não' chegou a cor- 'unfentemente de sua colabo

d
' nectativa racâo. '�strel·.tenSe: faç.amrespon er a es", ' , " ,F"

-,

Mesmo assim a renda ultra. do Estadia "Orlando Scar

passou - a casa dos 700 mil pelli" a sua l?raça prestí
cruzeiros e 'que, sem com- gíando �assim ,:1 recompensa

bna de' dúvidas pode ser que o alvinegro lhes ofere

considerada como das me-: ce. 'Compareçam, pois, em
,

lhores, em face do mau tem: massa eao estádio alvipreta-

-po reinante. no.

\ ,

No setór emadoristá
de Brusque. Morelli já trei

nou ,entre 'os dozistas. e .<:l

gradou ao
. treinador Rozen

do Lima que inclusive espe
�

rà laneá-Io em 1967, na equi
pe de cima. 'Esta temporadD"
Morelli ,ficará atuando na

equipe juvenil pois sua id't

,de faculta o seu aproveita
mento entre os juvenis.

xxx

O Caravana' do �

Ar conti-

Vai S!Hqir o nome do cronista
J�'1I,O 'r� .� I JUlnr'p,s

.

\J\�.-c,.dI . �J [�.- , I

Menaáhdo afh� ,boa a Seleçã:o
/
'o meia médio Mengálvio, ra a Eyropa, em melh��s

pertencente ao Sant')s Fu- ' condições do que·a de 19132.
tebol Clpbe, prestando de- E' bom lembrar que, �enga
clarsGõ,es à imprensa, paulis- está com contrato, ' expi- '

ta, disse que i atual se1eçào radó com o Santos, Futebol
brasileira poderá v,iajar pa- Clube.

,r�Yeru��dõ� aut(),riz�dtl VOU{§�/àge" I
"

C. Rfúnos S.A. Comércio e Agências
Trua CeI. Pedro Demoro 1:166 - Estreito.

Numata')( Borde pelo
,

.

ntulo do� l'e"A�,
, "TOOU! -_ Ichio Kodaka

,.,'emt>re�sário de Y.osh�aki .

Nr >
mata, declarou que possi"p .

I
J1".Ante serÁ, .disliut<l,da u'� �',;
luta pelo título l11un<'lin) rl� I. �.,.,,,,,,,',,t,,,� r.amripã,n dn Ori-

nesos ieves eYltre seu nu'\');l �'1te q.e sua categoria, arre-

e 'o filinino '''Flash'' Elo,,:" ?atou a coroa de ElordE; em

Acres�entou que existe '9RP 'm!:.t ,peleja de c12 assal-
de possibilidades de que (' tos disputada quin,ta-feirá
encontraI' se realize. � �m TóquiO.
"ó en,;presário do 'pugiUst- Interrogado pelas jorna-
filipino) Lope' Seriel, cor' ·i.stas, Numata disse que se"

'quem Kodaka se entrevistr>' ,:;1desse enfl:entar novàmen-
pÍ'I,r'e,ee

.

-muito mtel"essadr. � 'e Élorde combateria muito
rló. combate.. :Kodaca ,1 afi' elhor. Elorde partirá pela
rtiou, que qualquer" cidade ITl,"lnhã de regresso às Filipi
',pode sei: 'escoÍ:hida,·cO!lí!.0' lQ··- nas,:via Hongcong.

� ..

'1<tl para o encontro, �com ex

"ecçi'io de Manilha, não es

'nnn,n Toquio fora de cogl
'uQões:

,I.I

/ .'

, ,o,. _,.�_ .. 4- __

"',

r r
cendo para que seja concre

tizada a maior façanha do
, Iootball brasíleíro: o TR!
Mundial.

Porta-voz da C .

.
' °lUISS'gamzad.or."l disse q

ao
� Ueco de dez entrad

o

partidas do Campas Para
tá . eOnata esgotado há \'a"

o
'.

' nosInclusiva para, a f'
Ille

ltl'1! d�:Wembley, Mas OU " ItP
. ' e alndingressos para tOd -. a

tid
as asmas que a InR'!at I'nh�_ "eFta �putarã nas oitavas d '

e também para a
e fi

de final da chá
S qUa

�

. veUlU
, Já foram vendido

.'

lhã
S ulllao e duzentas mi! I'

'

. Ibramgressos - seis bílh - ,

512 milhões de éru _oes �
.,

. ZelTogo que ja assegura o
'

.

.' ,eXlto
Cpanc:m� do. campeon'1to
.omlssao adotou' p

,

"

. rOli)eras para 'evitár o calllnegro, e os torcedore f "'I.ã d ".
s Do j)J.rs o a iqumr seus in' .

�
.

_ gles dOS,sem ma]oraçao. flOl
rod,

Arnda 850 Mil Ingressos

LONDRES, 15 - Existem
850 mil ingressos para as

lpartidas de oitavas e quar
tas de final do Campeonato
Mundial de Futebol, 'que po
derão ser adquiridos nelas

torcedores, a preços nor
mais ,10i o qU'3 anunciou a

Comissão. Organizadora do
Torneio.

.

'O anuncio foi feito por
causa de denúncias, segun
do as quais, especuladores
adquiriram a maior parte
dos ingressos, para auferir
lucros na revenda.

'-�----'---- -_,_.

---

Centrais Eiléhkas de Santa
Catarina S,A. CEtESe

I,
-

ASS�mbléia, Geral Extraordinária

CONvocAçÃO NO
FII

Ficam convidados os senhores acionistas da I
traís EI�tricas de Santa Catarina SIA _ ÇELESé _ P
se

. �el.m;rem e,:u Assembléia Geral Extraordi':lária, que .-_realizará no dia I 27 de junho de 1966, às 10 hOras
sede social, à ,rua Frei Caneca, 152, nesta Cidade d�'
rianopolis, e deliberarem sôbre a seguinte

1

2
Incorporação de subsidiárias;,
Outros asuntos de interêsses social.

Florianópolis, 16 de junllo de. 1.966.

(as.) Júlio Horst Zadrozny _' Presiden:t�
Hermelino Largnra _ Diretor Executivo
Wilmar Dallanhol _ Diretor Financeiro
,Telmo Ramos ""rruda T Diret,or' COl'YJereial
Kari Rischbieter .- Diretor Técnico
Milan MUaseh - Diret'or de Operações

21.6.66,

------��-------,---

\

CO/n Ós,7?f/;' -<l8J10' pecl�(j

--_......._.,._�.--.�-,---
• •

_I

ESOUADIRIA,S DE FERRO

, '

,

PR()N�A ENTREGA - RUA PADRÉ ROMA, 19 - fóne 3

TABELA DEI PREÇOS

\

Esquadrias de Ferro
,

,

.,

\
Janela de Correr
Janela de Correr
Janela de Correr'
Janela de Correr

DimensõeS' P re;9 Unitá

200 x140

180 x 140

150 x 140

200 x 130
1'80 -f{ 130

150 x 130,
150 x 080'

130 x 080

100 x 100

" 100 x 080

100.x 060

.080 x 060

060 x 080

060 x 050
050 x 100

050 x 080

59,200
55,200
49.900
57,900
54,000
45.900

'

19.700
, 16.400
15.700
13,900
12,500
11.2ÓO
9,500

'

8100
9:500
7,900

�.
i,

-..._----'-�- :_-------�-----

1�1]pll�/jcidade
-a� a l�em Sto.Catarina

, CONFECCÀO �

E CONSERVACAOde PAIN,ÉI5
EM TODO O ESTAOO

iI.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A nutrição oferece o segredo
'anga e

cOMEnlvEI1 Ensaios de Crítica
Literária

�ARDINIIAS .

EM GLEO

SOlMAR vidade
"

I

uma
..

I
II

.

II
'�as hoas casas do ramo procurem �ardi·l!
I II

,I

I�has SDLMAR .. um ptodu'lo catarinense li
II " II

v., " U
1

.i

t,

nos indica mui claramente' que ao ne

gro africanai é que principalmente deve
o Brasil a índole brincalhona da sua

gente .tôda a meiguice que a caracteri

za, a propensão constante que revela
para t[rh inspiração religiosa, para to�
do movimento de filantropia: o Brasil'
se é da raça vermelha pelos seus autoc

tones, da raça branca pelos seus CCi11-

quistadores, é da raça negra da Afríca
pela sua vivacidade esportiva. Pelé que
o diga!

.

Foi. nesse ambiente admirável do
africanismo carioca .qué . Martins Go
mes encontrou pábulo féÍ:til para os

seus poelnas históricos, :,em: que nos des
creve, com prodigiosa' naturalidade e fi
eelidade, .tudo que. sé, 'fii no Rio de Ja
neiro para disfarçar' ,�." iricrlvel pobreza
de uns 90 por ceHtd:" desta

'

população
de 5. milhões -/:1e 3êres humanos que Se

acumulam pelas- ,b.o'àieri1.é1.s' -cavernas

dos apartarrientos- exíguos, ou de se 0.

glomeram prümiscuámente pelas fave
las dos morros,' desafiando a consciên
cia estagnada, rnerte, de exaltados poli
ticóides e de pretenciosos economistas
que 'têm imnosto a esta pobre popula-

, �ão� o 'ma'l 'g'osto ,le'� 01h�r para tudo
quanto é be�o e, grarí,�Joso, pé,lra sômen
te u,infruii' o Que é detestável e embru
tebidor: Oh! 'é� �:,rd2de é cl;uel com:::>

unla eS1'}ada em riste". , , ,

. , ',Nã;- s6 êsse 'aspecto, pc,rém, da pas
ç,qg:em carioca M<trtins Gomes nos ofe
n:�e �m' seus flagrantes do Rio; Télln
bém da história ocupa-se nos seus poe
mas. dando, ao lei'or, num Cluadro m!li
to �ynressiv�, �in linguagel� noética, .)

aue de melhor nos têm contado histo:t'ia
dores e eroni ',tas, demonstr,ando, com

iê'so,' :nrofímdo conhecimento 'GOS even

tos Que assinalaram. na história do Bra
'sU .; '(lo R.io de J�n�iro, Otimo livro,
o ide Martins Gemes

Arnaldo S. Thiago

saudavel•
'CARNAVAL CARIOCA ... e ou-

, tros flagrantes de'Rio' é o mais recen

te livro da autoria do poeta acadêmico
Oscar Martins Gomes, -publicado pela
Editora Eldorado, do Rio, com ilustra
ções de POTY. Sucede; no mesmo gê
nero, a GOIOBANG, que ainda mio

conheço, muito bem recebido pela crí
tica indígena, como se vê das aprecia
ções de Adelino Magalhães; Brasilio Iti

berê, Mansueto Bernardi, Alfredo V81
Iadão, Henriqueta Rosa' Fernandes Bra

ga, Tasso da Silveir9,,'"Affonso de Es

cragnolle 'I'aunav, Breno 'Ar+uda, Car-'
lvle Martins,' FranciSêo Leite, 'Nelson

Luz, Faris Michaele e' Leodegário A
de Azevedo Filho.

mais

PEARL RIVER, Estado de N0'13
York _; Ponce de Leon já não precisa
ria hoje procurar a Fonte da Juventa.
A Jornada nesse sentido .se transfor
mou em algo de mais prosaico, mas mui
to mais' eficiente: o esfôrço que fazr-m
os cientis as para desvendar o mistério
do envelhecimento do homem. '

Ao 'aumentarem a durado mé:l;&
da vida humana, os cientistas crtaram
novos problemas, Graça" a nr,NOS e me ..

lhores medicamentos e à melhor alimen
tacão. é bem maior a percentagem da
populacâo mundial que chf-:"(a à v ','_

lhrce. Torna-se, dôsse modo, essencial
descobrir-se um meio que- permita aos

anciões oferecer uma contribuição' DO,

sitiva à sociedscle.
'

Está' provado que as \ vitaminas c

outras substâncias, que .sâo comporien
'tes normais dos 'alimentos, podem- ser
usadas no tratamento, de certas enfer

midades, ou �ara impedi-las; Evitando
as dc,'-'nças e SPllS efeitos danosos, essas

substân;ias �')%N0m éldiar a chegada da
sensil'dade, -dÍlniuin.do o ritmo de en�

ve llwcihlento.
Tomando, ca.da. vez, maior consci

ência da in:'_D"rtância da clieta, graças
ao progrpsôo c1:>, ciênda, as pes"oas es
tão tomando 'mais cuidado c0,.nsigo mes

mas, particulármente depois dos 50 a

nos,

Como as funções orgânicas se al-

terarn cem 2. passagem dos anos, "orna

se necessário rêS(;.lv�T certos próble
mas nutricionais a fim 2,2 Que as pos
soas idosas possam S2 coriservar: saudá
'veis e ativa; por mais .tempo. Por êsse

motivo, os Laboratórios Lederle divi
são da CY?na.mid Intsrnational, d-di
cou gr,nde �8ri:e de suas pesqtrsas à

g-"r;atrJa, ('S1-:),([" c1 "5 c-':pitos da V" 'b c=.

Tendo cm ViSt3 o {",to de �"e 1'1 di"""i
tã" ,')p alirrr-ntos e a (,Rn'l.::::l_'l"ld� dp ,CTl

vertê-los em eneruia diminui C0m a v�
Ihice, a Lederle criou quatro supl=mén
tr,"" ii'", di "ta, ane <l,,�p"'lr"1�' 11m,a q11<1n

'Írlade ad�c:!ll�(h d? v+m'_in "'.S, mine

rais e prl't.eínas. A L",a"':rle foi das riri
r= eir-as fábricas de p,p(lic-::rmentos a nfo

duz-r suplementos alirr=n+arr s psn"ó
ais de v�h:r' 9"r3 '1 v=Ib-c= .. Fntr= ê1es.
estão, as 'Cál""'ld"" GP.VI'<']_ r;""" em v.i,-,
tarr+nas e 1:";1']P;;O);s ,E' a nrntcoín8 dov>,ql
c.,_yf'lt .... n,,-:J,o v�tQYY}inq.s:' TY'1:;'or��s é s-l11;,l�
m errtr-s esnaciél;" de 6i·nt",ín'l. 1<;st,E'S
dois nrodu�os ofol'ecen� v ":,1-<, O'°ns nu

'tricíomlis �Y'ra t,ôà8 A família, Df' esno

�;;:,l '1'11",.. r>8)'a é', v"lh;C0 são ar.; C"ll.SU
las G-P�':"o, ('''nt'?n,�f)_ m;no>'"is; Vit'l
min<Js :' 1,�-�ADios, para ahll,:lar a ven

car as C;';�0" da n�enopausa.

para o mercado I�\terrladonal.
. '

-,----.._-.._

AViSO IMPORTANTE
A TRANSPORTADORA OSWALDO NIAA;3'

r,TDA, cornuniça aos seus distintos fregueses' c ami

o'os que com. a transferência de' sua MATRIZ para

fJo�-ianópolis, está a disposição para as transportes
'odoviários entre: '

,

1

TIJÜCAS _ CAMBORL1J -- TTAJAI - BLU-

MENAU - TUBARÃO -' CRICIUMA -<ARA
RANGUÁ - F3RAÇ!O DO NORTE =: ORLEf;i:ES
f);,URO MULLER - LAJES - JOAÇABA

CAMPOS NOVOS· - CAÇADOR yIDEIRA
TANGARÁ.
M'ATRIZ

Rua Cd Pedro Dem,oro, s/n anexo POSTO D',-

NO - �streito: - Caixá "Posta�, 396·

FILTAL
BLUMENAU

,
. .�

"GOIOBANG', noirié� dado; 'pelqs.
índios ao Rio Paraná ÚI6io ': água, rio;
BANG-grande), donde' prbveio' 'a denc-

'

minação da antiga província; limitada êI. c

oeste pelo mesmo 'rio, fói 'assim; um to

pôn�m�i com tôda felicidade escolhido

pelo autor para título do seu poema,
Em 'Carnaval CarIoca"", e outros

flagrantes cio' RiQ' o que .há . a admirar
é á propriedade .com que Marth'is Go
mes canta, em belíssimos: versos, quase
tudo ('ue a imagi:nacãó arderiÚ� do' aú�:
tóctein� bl'asileiro, "provéniente de ter
dos os rincões da pátria, fixando-se
nesta '�idade m:>,l'ayilhosa, ,sabe inve:n-
tar Dara' dizer.' em poésiá, e mÚ:.ica, Cl

prop-ósito de tôdas as cp-usas sérias 0'1

menos séria,; da vida :::om imensa nt2lí

cia, muita irônia e' ânimo bri1JcálhãJ,
que é muito mais natural ncl, ;rulato
do que em aualquer outra espeCle de

gente brasilíndia, 82 a antl'cpologia nos

,mostra' o brasileiro �omo 5'.]b-produh)
raéi�ll de luzit,onos e ameríndio;, 'cm;]
aigumas mesclas de francêses e hola::;,
dês e por último alemãó, a etnologia

_ Ruól Alm, Tarnanc1aré, 495. c

:10,6

�----,
-----------------,-----------.-

Fin::-,lmente, uma forma extrema

mente bem aceita se sUl1lemento de di
eta, Govrabon, é aDr<2sentado com bas�
de cereja p"r"! 81lmentár o prazer ao

se tomar as .vitRminas.
hospedem-seF!orianópolisEm

REGENelA HOTEL Conse-,Ruano

Voaram- para. a I:herdâde
23�2 9 cubanos

Iheiro Mafra 70, Fone 3659.

aérea pertencem a aua�e todos os 1'3.

mos de atividades, Podem ser classifi
cados da seguinte fonna: empregaq('s
de escritório e vend,edc.res, 11 por cen

to; profissionais e dirigentes de empre
sas:

-

8 por cento; trabalhadores especia
iizados, 6' por cento; traba"hadores SE:

mi�especi2lizados e sem. especialização
4 por cento; agricultores e pescadores,
2 por cento,: darias de casa, crianças '.)

estudantes, 64 por cento.
Um d,e cada qudro refugiados fica

em M'arni. Os demé'is' vêio bara cêrc;,
de 3,000 outras localidades ;1OS Estado,o

Un:dos, inc]"sive Alaska e Havaí.
Os Es ti' s Unidos pediram a OE

tras nacões aue conCedcilTI asilo aos no

vc;s ref�gÍ2d;s cubanos. Em 'fevereiro
,

, ,

passa1jo, Costa Rica aceitou um grapo
de 106, ClUe haviam sido tran&portados

.

pelos E,st�àos Unidos pGr avião .

No comêco, o premieI' cubano, Fi
dêl Castro, coccrdara em deixar sair
de Cuba todos aClueles" aue o desej as
sem. Depois, exclu:u d�ssa' pernõissão
os mocos em idade de sel'vico militar,
peosoa� com eS_Deóal'zações lndispensá
veis D'1rá o seu govêrl1o e pI'j,sioneiros
política;. Por causa d�ss?s restrições,
éllguns cubanos continuam a tugir pa

r;: a FJórina em U2Q1J.enas embarcações
av"nt�lr:::' I �o-se -a �rriscâdas

.

viagens
por mar.

!\té () momento cêrca de 350.000
(''' 1-. �nos c0n�eg';ljr3,n' eccapB,r da di:ta

) dura cast'r'Fi-,p, nuY11 êY0,do sem prece
dente �la história de Cuba. <

.A �,.,,J,,, ,-l� "<,,:,,:>,,,-!:'ps iá daria DPfa
""-:':" .... ·.,.!� .....1�· l""·........, rl1-n;or do qUe' qU?!
ry .. �,. '''--'0 'rl� Tji"" ,.;��c excecão de I-!3
v?na - e o êxod(', aiylh, contihua.

MIAMI, 16-0E - Eleva-se 2.. ' ... ,

23.239 o total de refugiados cubano:;
chegados' aos E,stados UnidoEl desde .,

que foi iniciado o transporte aéreo pa-
ra �ste país, há seis meses,

,

O referid,o tl'ansporte
.

aéreo decor,...
reu de um acôrdo segundo o qual 6 go
vêrno Fidel Castro concordou em per
mitir que entre 3.000 e 4,000 refugia
dos por mês saissem: de' Cuha, concor

dando.o grwêrl).o dos ES"ad,os· Uhido,
em recoll:�/Llos, O acôrdo tem vlgenC;'1

,

por prazo indefinido, Têm priorida:t:;
para deixar Cuba os 'refugiados CUj2S
famílias já estão vivendo nos Estado.3
Unidos,

Os Estados, Unidos fornecem 0S

av:_'õés p2,ra Ó transporte, que é feito
nor",;:?]p,pp.te em dois vÔos semanais, e

n�ucla nas df's:tJesas com a colocaçãodos
. imigr<Jntes, à r"zão de tJS$400 por pes
soa

-

transportada.
Para ess?s operaéões ('.s. contribúln

tes norte-an1er!Canos arcaram com, Ul}.l

ônus' de cêr:::a d� US$225 milhões,
sem. (111;O;F011l-'r recursos,

'

nrivados de

Ger<jlmente os refugiad�s chegam
sem (I1JY:C'rn,nr r",:::ur50S, privados dr::
suas Dr01"";�rl"rl"c e DOSSes 1)"1,, 1:P,,':P1(::
célsl,ri�t'a. M:>,::; o Ce;�ro de" Re!u15i-o-s!r!S
Cubanos informa D.ue não encon'ram

muJta dificuldade d� p1Tnrê"l'n, S"Dr10, ..

poucos os' qu� recebem o aU'iíh1-dos"J11
prêfto conGedido pelo govêrl1l; n'Jrte_-'.1-
lneric'ano.

A idartE' de 35 por cento chs refu'"
!2';él(b� sr-- "itll;C:' ",rit"!" JS 'e 4'1 ::)110.". ,oU-
tr�, gT11nn nl1rr10;""'�'�' ._ ..... '-'''nC':1-it,pi 0P n ..... _s

P").rJS clp 17 !:>n·,.... .... 1-'-- ·_1..., .....1n 6 'YY)pn:ts. S�·��

por cento ipm 65 2.DOS e 1'1'\<,i<;.
•

Os ,cubanos transport:'>,dos nnr vi�,

----------- ----,----

Previdencia Social!

tiS "Xê:'2<_'ões, 'legitimamente' permitidas
.. ná':' Vd'30 exc2der de qualquer mbi
o exemplicado, Ü !Lliz;o e o critério do

julgador' deVem (;s ar cem o bom ,sen

so e a lei', r8sc.llveu revogar
'.

o artig,�
20. CH m('ncir�n'l�hl OrdE'm de Serviço,
n')1' tÚO '-;-' :U' ,:;rlD-roIme com a legislaJ
c"o (",-> V '--�)r " da.i' ao 'mencionado, a,r-;,

ti':':, 21' \ j i' '1 O:'dUTI de Serviço
Ü'''''' i""V'., )' '-�::;n-'" C'lê é a seguinte:
Ari. 2j;. --,

A
"li "-lY'� ,,�-"'- o tempo dê

servjco" d'" ,� n')Y'i ,t- 14 (quatorze)
anos -de idade. 0!'811(1" c ;'�"'r",SS(\ à Em,

prêsa ha:ia o�";r'do' !., L:"n:'(lrD�jd::,de
com o disp sIc no Art, 10. e re�p�itaJI)
o limite �ínimo de doze anaIs prescrito
pelo Código de Menores,

Essa detenllinadro do Conselho 'Di
retor do D.N,P.S, foi extensivo às de
mais Instituicóes de Pi'evidência Soó�
ai Dor lhes-' ser igualmente' aplicável,
a; �ormas .sôhre inscriçilo, como segura

elos, e averbação do tempo de serviço
d� 'menores de 14 anos.

A: Carlos Britto
•

TEMPO DE SERV�ÇO DE lVIE,
NOR DE 14 ANOS: - O Cons 'El0 Di

retor do Departamento Nacional da
Previdência Sodal, considerando que "

Ordem de Serviço IAPFESP-CA n'.',

115, de 2.,3.64, di�pondo sôbre contrib li
cões de menores de 14 anos de idade
� averbação de tempo de serviço, por
não limitar a 12 (doze) .anos a idade
mínima legalmen'e per,n{'ssível, tanto

para a inscrição co�o segurf.clC\s quàn
to pgra a averbaçª-o de tempo de servi
ço dos' menc;>res. de 14 anos, ,deixa mar
gem a que se infira ,seja admissível a

averbação de tempo de serviço de me

nores que começaram a trabalhar com

a idade de 8 aIlOS considerado, ainda,
como hem aponta o Sr.; Assessor Jurí
dico, em àditamento ao parecer daque
la Assessoria, que: 'o limite legal mi
Jumo de 14 anos é o permitido. em lei;

"

DEPARTA'
MENTOS

;
i

1 "

\
'
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CASA MILITAR VAI AOS EUA
o CeI. Edmundo Bastos Júnior, Chefe da Ca.,:'

Militar do .Palácic, do Govêrno, que havia recebido
convite do Ponto 4 :)",fa realizar estágio, de 2 meses
nos Estados Unidos, com bo :�a '..:1c 'estudos D:r:J" t: ,

nada por aquela entidadé, 3C0).)é\ df' r; ceber
_.

con" 1'

ma�i;'lO, �ôbre as datas propostas ,péG':-\ a vi\':l'?:0m, Cj'lG
sei-a de 10 de dezembro de .1.ff6G ? 10 d", fev "f '1";
1.9.67.

---,_..---�--------_. ,-_._-------- ---_.-"_ -__.._----, --...,..-----------------'---_._----

f

a c ncurso hole
Estão se rea'Izando, des- nadores os Drs. Adhemar todo o país, possuindo urna

de às 8 horas de hoje, as Guilhon Gonzaga, Procura- das mais avançadas leis Oro
provas do COI1CUr.so de ín- dor do Estado; Hélio Sàc�., gânícas, o que J!lstifica o
gresso à carreira do Minís- lotti de Oliveira, Promotor grande Interêsse que está
tério Público. Vhtte e sete Ifúblico; Dr. João Monn, re- despertando o, concurso ora
candidatos, procedentes de presentante da Ordem dos em, realização que atraiu,
Santa Catarina e de outros . Advogados do Brasil; José candidatos de vários Esta
Estados da l<'�deraçª9, par- Danra, representante da As· do do país.
�Ícipam das pl·ovà�: que es·, sociação (Catarinens'e do Mi.
tão sendo realizadas no 11° nistérío .Públíco,
andar. do edifício -das Dire-

O QUE E O MP

terias.
O Dr. Ruben �oritz

PROGRAMA , O Professor Roberto Ly
ra, "sôbre o I\'linistérió pó.

Consta ild programa, ma- blíco, diz que ii, Instituição
. 'téría referente aos ramos "se apres'�nta com a figura
de Direito Civil, Penal. Jútli- de . um verdadeh-n poder do
ciário Civil, Judiciário ,pe·. Estado. Se Montesquieu, ti.'
nal,' Constitucional, Trli.,ba: vesse presente hoje o Estlí,
lho e AdIiünistrativo.

"

'rito das _Leis. por (?crto não
Ho,ie os candidatos estão' seria tríplice, ·mas qua

se suIITndendll aI' pr(p/as es· drupla, a Divisão dos Pode
critas de caráter elinlinató· res. Ao órgão 'que legisla,

Do concurso, que t.em des· rio, constante de pro.blemall que executa, ao ,que julga,
pertado grande 'ióterêss,e objetivos, com a 'duração ·de .

um outro órgão acrescenta
nos meios ,jurídicos, parti•. quatro horas.

,.' ,

' ria êle ..,.. o que defender a

cipam 19 advogados" 6 pro- < Segundo' "o' regUlamento Sociedáde e, ii Lei, perante
motores públicos int!irinor;; .:dQ' :coricursõ;' dllÍ'anté a pro. a Justiça".
de Santa Catarina, além de: ;;va;j: ,s'õmente 'é,' permitida Ivagir Nogueira Itagiba
dois promot@res públicos .:coils.ulta a legis!aÇão pedi. sôbre a Instituição afirma:
do vizinho Estado do Pa�a:' 'nente à m:at�fia, em":e"-"àme, ",O órgão da Justiça Públi.
não

'

não podendo I)S�candidatos ca, é urn auxiliar ativo, di.
.".A Comissão de ,Concii��, consultar qu�lquer '. obra nâmico, necessário aos ser.
presidida pelo Proc_�fàdoi ,jurídica, viços judiciários; é o defen.
Geral do Estado; 'Rubel,l- ti Ministéri� Publico· de sor do diÍ"eito e dos interês.
Muniz da Costa, aprovou' Sl),uta Cáta1'Ín�, péIá'� Sua e� ses da sociedade, a personi.
os pontos a serem sett,e� 'trutu;ra é um";!, J'nstiÚlicíin ficação do dever e o' l'iscal'dos hoje. e designou exam,i' ,alta,mepte . prestigi�da .' :�m da exécução da lei.

:"·"i�t';;:';:;};:i"I'i:.
,;;,.

"'1-<1 rJ:I··.

'ª
.Y."" �" •

,", '!.'
.1ti t",l"! .

.di· ,
�'.'

i' i � "

da

Costa, 'Procurador Geral do
Estado, é o presidente da
'Banca Examü�ado�a' que,
argui os candidatos ao caro

g'o inicial da carreira do Mi.
nistério Público.'

GRANDE INTERÊSSE

t" .fI'.·
.. �·

'''-'!.

�.I
-0:.,7,:".,"· ,",'.'.•1", I,.� r.,., �·"J,.'.',:,in"e· t:,e",- .

'

..u.ENA, ".'.0' 1· l'�, l'·C';�'·.·�." �"'.'"·1J.J. tI
, _';)I .

r .l_ _'lI11l. '.... , U .L>.: ..U" '1 ... v r- {; I}-:(��Tit..r: .":. (5 'I-� 'P�.!:�,('., rnrnJu ..

Exe-cvtivo da' 15.í[�ENA �pro. uma c';'planação (ln f'ena·',.b de 5iil!'var" o R �.- 'i\. pano
vou ontem ,1101' sête votos., dor Felinto Muller sobre Ô lista, pois, aí.m\·és do vo/to'
contra dois, o· emrV' de o�i· �problemll, das e1e;ções pl�O. proporcional. f) i\'llJB obte�
cio ao marechal Castelo'_ � pm:cionais ou majoritarias, 'rá uma vantagem /

esmaga.
Branco em que 'solicita. o· manifestarí:do·s� ele a favor dora no Estado, pod,emlo
pah'o'cÚlio de mmí Emend;.l desta ultima formula. Em liquidar o partido oficial.
Constitucional para instit�Iir seu eütend.er, o caminho Já o lideI' dl1 governo na

o Dístritão, e de uma lei ,9[-' '!'rmis f(leil para o Distdtão Camara, sr. Raimundo Padi.
dinária, mantend'o, no ·,pró._''' ser.i� um' Ato Instituciol1al. lha, disse ser, contrá o v9to
xinw pleito, o uso" da ,'tra,:. Como. ,Porenl, o p,residente ma,ioritario, por principio,
dicional cedul<Í de votação.' da. ReÍmblica se opõe à mas <jlie votava a favor em

Manifestaram,se favora· j(téia, :i.cha o senador que atcnc,:,ão à opinião da maio.
veis ao sistema !llajodtârio só l'esta a via legisI'tiva. rh da hancada, já manifes...
os srs. I)aniel Krieger, Fe· Sugeriu, lambem, que se tada nas sondagens� O

..

vice.
tinto Muller, Raimundo Pa· aprove uma .. lei ordinaTia

.

lider Roml!:ll'l Pacheco icom.
.

filha, Leopoldo Peres, An·
.
que restabeleça ;

a validade 'panhou seu voto,- acrescen.

tonio FelicialHJ, TeoduÍo 'de' :,'da cedula inlpressa, cedula tando, .toda\'-ia, que queria
AlbmÍuergne e Hon,dôn Pá·'

:

�ssa que con-teria, a,gora, os ressalvar seu dil.'ci.tlJ de voo

checo, embo.l'l1· alguns ,te· "nomes dos. c\J,ndidaios a tnr, cOl1tr'l. à rll:"'90sta, quan.
nham ressalvado que embo· deputado fêder�I e e"tlld.l,lal,
ra fossem c9utl'arios, dOll· ohedecendn ao lJi'incípio do,
trinarill.mente, se. curvavam voto vincu1a<1!"l'. Ern cldesa
à decisíio da 111;;()'rh, . ex·

"
'

pressa pela s<1udagem Tt!ya·
da a ereit,. na 'laneaRa. COli·
tra a pi:oposta: votarmn os

srs. V�iJ:3I!11 ,G1)l1Ç� lve'l e

Paul{l Sal'asarte; ambos do

C�ará.
MA.JORlTJi.R,1/1S·

A sessão do GaJ:>inete

dessa tese, lemhrou que, a

esta_ altura,. üão há mais

tempô para e�clárec�r o

dr "�""1 "!,�lf�1EH·jO.
O sr. Leopoldo Pe-,.es, do

Alnazonas, dlfise 'acreflitar
gné só o Distritlo permiti·
í'n à ARENA manter ii n�aio.
ri" no Conl!'I'l'!'-'so. e o sr,

Paulo Sarasarte, do Ceará, /
manifestou·se contra, "polí·
tiea e doutrina.riame'1te", as�

,

segurando -que 0, voto ma·

jorit?!'io "o',. '1�da favore.
cerá à ARENA.

elf'{f,m_.ado do inter;p,r, ares·
peito f?a 'recInJa lm;Clt que
(leve...-;í ser' utiliza4a eni no·

da

. vell1bro,

() "r. A'1t�h'io Felic'�nQ,
de São Paulo, assegurou que

"

analizaDr
E

ri
II

In ,
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ES DO
o HÀIS ANTIGO' DIÁruO DE SANT.� CATARINA

....

GDViRHO DOA TERB� A SIRDIC�'o chefe d� Poder E:xecu�vo assinou l1le
�

que seJ."� rerneti<\a à Assembléia Le�slativa d�agell\
�o_ .doandc �a área de te1:"-rEJ.,5 �� �mdicato do E�tQ,
ba1h.ad,or�s fas u:duB�rlas �ta,lurgl(.l.S, M�iÍ.n�o:rQ·
4e ryratenal �létnco, (;lo rnurrioípío de. Joa�ba l..::aS e

la c:ntladde" C()rr;1)rOme�e-sc a con�truir urn '. �lJ.e
que obrigará r, I ""'1 de sua sede r,"OP1'!' UJ:lov�1'

. c .... , ç,_.�,,- l, .." . � 8, urn
� c

técnica' industrial: p",i'a Joaçàba. .

.

a eSColaFlorianó�oli�, (Sexta-teíra.), 17 de junho de '1966

)!'J
V
rí
5
C

,

'.

Dizeriâ0 dos seus desejos de dialo-'
�g�r .co,;,; mâis frequência com 'o goyêr-

.

" Il(j' federa�, 'com a finalidade de trazer
, �,uxÍ'lio� )para o Estado, o governad,or
,Ivo Silveira sOlicitou Que os seus auxi':'

Uare�j junto 'aos ó;_gão� federais qU:e di
zem· 'de perto ,ao.s seus interªsses.mútu
os; procurem igualmente carrear mais
recursos nara anlicação em Santà Ca
.tarina, H -exemplo. elo ciu�' ocorre com

as den}ai!'(unilades d3 F�deração, pc'is
'pre{!ÍsauJ,Os acabar com a falsa impt·es
são cor.rente nas altas esferas da Repú
'bÍlca,_âe cque'o nosso -Estado prescinde
eh, sela .colaboracáo', I

.

F0t. reaJme�te" uma eXposição das
diretri.zes/o'le () g'overnador Ivo Silvei

'1"a rretenÍ1!;;'ará na execução dr seu pro
grama' adnlinistl'ativo', \

_

"

...: " .

APROVADO O RELATORIO DE 1965

o Cons.elhQ de Desenvolvimento do
I":,;I adô. al)ÓS e;';:Dosicao fei ta pelos se-'

. nhores' H�yêdo Lins "e Arí M�llo, resol,
.

veran1i_:aprovàr; por (inailimidade, O r2'

J.atório dás atividades ,do Gabinete de
,Plan�jal�lento dó PLAMEG, referéhte
ao· exercício: de i965.

.

Os esçlàrecimentos oferecidos pe�
los assesc.;OJ�es do PLAMEG,' cáusar-ám
a'mais furt:la,_impressão entre Os . pre
sentes, pois revelaram o extraomn'ário
c1inan:isH10 con' nue aei,u aquêle órgão,
no petíC'-:l<?, de 61/65, abrindo Jlovas
PN)'pedivas p,;l1'q H Í':1'plantacão de con

r :cô6s '(Jlfp D0l:"mitpl'n um desenvolvi
JYl';'ntn 1118;S 2cpntuado U3ra o nosso Es·
(",(j.,. '[hmn çle registro-, tamb�m, o per
centuaJ observado nas despesas' de ad-

���;����:,�:���;�y�����,�:�::�� ��',Govêroo.'deline' ação
Lovola para tomarem parte da co'h1issão. n�!st� P'l" ,"

ocarregasla de proferir �larecer aô pro] �:o d�;' k,l �!\Je . .

CODlt'ro; 'Co
.

:

fiautoriza P. aberturc de cródio ��éf.r2.' :r =:': .. \,:> f ,�'S \)-

I�O·''e n·'" ,'. ,

'.., .

. ,

'

"

.'�bras d BR-101. A corr iiicacâo foi féb de Brasília, ao

,

governador Ivo Silveira.
,-

Ann'es Trata de se·
A fim de tratar de assuntos do mtcrêsse de San-'

ta Catarina junto ao, govêrno federal, seg�i� na ma

'nhã de ontem vara a Guanabara o SecretarlO Execu

tivo do Pl�o de M�tas do Govêrno, epgenheiro Ar:.-·

nes Gualberto. "

PM, leva arte ao TAe l

Numa reurnao que contou com, a

presença de Secretários' de Estado, Che
fes de. repartições .públícas estaduais,
assessores 'e conselheiros das diversas

regiões ge6-econ6'l.;ic2S, o governador
I voo Silveira" c;uarta feira última,'.quan-
do se dirigia aos participantes, deu ao Igualmente mereceu aprova-
conhecimento dos catarinenses.' a tôo unânime do Conselho, o Plano de a;�
nica que imprimirá na esfera adminis- cação dos recursos do PLAMEG na

d
' . - r

trativa estadual, esboçan o, em impor- o corrente exercício, num total de
tante oração, os "pontos pelos quais irá Cr$ 17,350 bilhões, dos quais C:r$ 266
determinar. os rumos de' seu

.

govêrno, bilhões se destinam aos encargos do
Abrindo os trabalhos. 'com o dese-

,. flano de Metas e 684 milhões de cr

io de apreender dos debates ,o que f6r .zeiros, ,�os encargos de cUsteio do,
útil ao �govêrno," o' senhor Ivo SH;veira " Plano de Metas.
'sol1citou mie os 'pOnt0s a' serem discuti- Q'uadro-síntese do �rçame!'l.�0-pr
dos, merscessem a 'melb;or atenção .e o grama para 1966, apresenta a seguint
debate liberal el amplo, dos eo�elheiros - aplicação: para à melhoria dos mei
e que se. �stabeleces�e/�.' quad_rü'real admi1"i ,otrai:i vos·. Cr$ 300 milhões; par
da situél,çãü attÍal do .'Estado e das suas . a 'valorização des reCursos humano
PO;3sibili8.aQes, :mesr}io i.�té":com'CrítiC3S Cr$ 1.400 milhões; para a Expansão e

a fim de ql:e o progr'mjl<l pos�a ser an;� conômica, Ci'$ 6.700 milhões e Dara

·lisado de :Ínàneira democrática � per,· ncté'lhorj_p rhs condições sociais�', Cr
mita

.

o encontro. d� soluções que <'aten- 1,600 milhões.
.

d�:efetivamente aos legítimós 'flnselos
.

Cr$ A bilhões serão destinrdos
da gente êataiinense'.

. .

r"""or,va técnica, pol'tanto, e Cr$ 10 b'
.

Estabe[êc�u as pases de açã6 p. se- l1í.ôes para, a progra�uação dos serviço '

reni ob:"ervÇ\das em seu govêrno, rea- e obras.
firP''lnào ,� �·néce.s�idade da' cônte�ção'

.

de desne8"s 'd_ns diversos
.

órgãos (Que
.

serão t'i-at2!,:loS' em iç,u81dade de 'condi
ções, sem privilégios); j.i em prática. no
primeiro semestre 'e, : provàvelmpnte,
continuada nos próximÇ>s seis m�s�, 'se,

. gundo revelou.·
.

il l
'

PLANO 'DE APLICAÇÃO DE 1006

A P.M. promoverá noite de Arte no Teatro Al
varo de' Carvalho, no dia 18 do corrente, às 20,00 ho

raso . I

Neste dia, será levado' nos palcos dc,q)lele Teatro

a peca de Racl�el de\ Queiroz A-BEATA MARIA DO

EGITO sob a d;�ecão· de' Adelciü Costa,
.

'fendo a ren

da e1Il benefício d� Assistência Social dq :polícia lVl
litar do Estado de Santa Catarina.

\
.

(ELESC vai a Santo Ama-ro
Atendendo determinacão':do g�vernadar Ivo

Silveira, a CEL.ESC deu iníci� às obré\s de r�.i:,On);éi
.

'e ámpliação da· rêde de dis�ribu,ição:· 3e energià, elé�

trica na cidade de SaRto Amaro _da Imperatriz., C.ori
forme decla�ou à repôrtagem 'O diretor �ecutivo da
Centrais Elétricas d�. Santa Catarinq.' S.A., as �bras
serão aceleradas; pois' o rico m�icípio da regIão de

Florianópolis, é um grade fornecedor de gêneros .ali
mentícios à Capital pois .trata-se de Z0na agrícola' ,:la
maior produtividade.

. .

'I'

literatura e Jazz �

..l..'lulho. !_ .. .l..v
.

.u.. .. v':) ......... ·JU Departrunent.Q de Educaç';o
e Cultura da Reltol'la da ü-l1Ív",r::,", ....ade'�l!'t:clêral d.i:

Santa Catarina, será realizacIa, hQje, às 2Q horas, f10
Salão Nobre da Faculdade de -Direito, ·uma· conferên
cia a ser proferida pelQ professor Hei.{erick, Hortor..
da Color,I,;,,(., \, ();�.UjJl ;:; L\5ll'cge,' (mÓc kciona Lite-

�. J,

ministração, com, a'.média de 1,75% ;j
'recursos globais com que o PLAME
contou nesse período.

b
Para prestar os esclarecimento p

sôbre os. planps de trabalho 'proposto·
ao CDE, os assesSores Osvaldo Mel� F

.

lho, Glauco Olinger, Paulo de Freit
Melro, Hermelino Largura, Felix Se
miegelow, Ernesto Tremmel, Pedro Ni
cola0 Pri:rp e Mfírio Mafra fizeram us

da . palavra, com rápidas e interessan.
.

{és exposições sôbre aspectos particul
res de cada setor.

.

d
r

s

d
t

INDICAÇÕES APRESENTADAS

o p1.\}te·�·sür c\lloct::rick HC�.'>·�-�>i '.

:._ at3. sôb.r�·�' I.I'·\I�
EATURA NORTE-AMERICANA,'E SEU ESPIRITO
e ,possivelr.o.ente, ainda falará a respeito do Dese�l
volvimen'o do Jazz,

QUEM E' RODERICK HORTON

11

, A, Federação das Associações Ru
rais de Santa Catarina; por seu Presi·
dente, apresentou indicação no sentido
de' qUe sejam criadas cooperativas de te
lefones nas áreas rurais,_ enquanto que
o sr. Arnaldo Mendes,·' i'epresentante
da zona- geO::ecQuômica do extremo
oeste' ,solicitou a construção, de arma·

zenS' e silos na sua i'egião, aléIl1 de má
quinas rodoviárias para as Residências
do DER. que operam no oeste,

As proposições foram encaminha·
r'�� "S órgãos competentes, para apre·
ciação.
S.c.� ....ETARIADO PRESENTE

Estiveram participando. da reu·

nião, os Secret�rio de Estado: da Casa

.. Civil deput2t:l_o Dib Ch,erem; Executi·
vo do ,PLAMEG, engo. Annes Gualber
to; do Interior e JUstiça, dr.,JeÍ,sé de Mi
randa Ramos; d9.. Segurança pública,
Gal. Vieira da Rosa; da Saúde e Assis,
tência Social, dr. AntAnio 1Vf"ni7. de A·

raRão; da Viação.e Obras Públicas, .. '

engo Lourenço _FaOl:o; da Educação e

Cultura, dep. Lauro' Loc'ks e do Traba·
lho e Habi�ção, dr. João Paulo Rodri•
gues.

. Destaque especial fài a presença
. do líder dO' Govêr;no n2. Assernbléia Le

g-islativa, deputado 30t8_ GOll'(lalves, 9ue
cl";111on::trou o zêlo e o interêsse que de

vd" 'l"'<; ;:l<;S11nt0s que dizem respeito às

atividades, governamentais.

\ '
.

O professor Roderick HOl·ton, atualmente lecio-
na Lhr;ratUl'a Norte-Americana no Colorado Voman
n's College (lllliversidade para moças), onde lecio ..

na desde 196';1. I ..
\ .

.
.

De 1959 até 1964 o urofessor Hortcn foi Adiho
Culhll"al em Lisboa. Aüte�, de 1957 até 1959, foi Adi
do Cultural em Recife.

Durante três anos, 1954-1956, o professor Hortori
lecionou Li.teratura Norte·A:meri'cana na Universida�'
de do Brasil, no Rio de J�neiro. Também, deu cur

prs na Universidade de Recife, quando Já foi Adid:)
Cnlt-qral. Nos Estados Uidós, o sr. Horton leciono11
Vtf-'ratura l'Jor+erAmehcana' e Européia, d? 1937' a

1956 na New York UrliversitY. '
'

O professoT Rn::1.erick Horton é CO-Rutor de d01S
l�vros didáticos: 'Boek(>rounr1� of American LiterarY
ThoughÇ 'e 'Backrounds of European Literature' c

traduziu numerosos artigos e coptas h,.." si] ",iros, Seu
interêsse em língUas e culturas nO.h nort.c'-,,\;r>p"';ranél,-::
o tem laVRd0, q l"l1itas v:l.a�-e!,� �,;)a Euron2 e Br!'.sil.

Santacatarina Counfry Clube
Dia 18 (sábado), --' Jantar-dançante com a apresen,

taçãci: do conjunto, de Aldo Go�zaga e da cantora
; Neicie' lVIari<:>.. \.'

Obs., -' Aos sábados o restaurante do Clube es.

tá ofei:ecendo feijoada à brasileira.
Não será permitida, a entrada no Clube do sócio

proprietário que não. apresentar sua carteira social.

,j te e cinco mil ,,'

II

Vinte e cinco mil 'contribuintes da
Prefeitura· Municipal ,de Florianópolis
estão concorrendo _à cl1ance' de ir à Lon
dres para assistir ao mundial. de Fute
bol, inteiramente de graça e com mais
10 dolares de ajuda de custas, A infor-

.

mação foi dada esta manhã pelo dr. 1-
;-v-an Maios, diretor do PLADEM, acres
centa11do que além. do prêmio da pre
feitura �_:_ passag�m de ida � volta à

.,

LCl1tITeS, estada e ent�ada para os jogos
o contribuinte ,,;;!'teaclo terá mais uma

a.jü:3.a de. custos que será dada por uma
h'ma comercial desta capital. A ajuc1a
de C�lstos será dada pelas Organiz:açõe3

.
Koerich como contribuição à promoção
da mtmicipalidade. Na oportunidade,
'o dr. Ivan Mato,s, voltou a esc],arecel;'
que todos os contribuintes' da Prefeitu
ra estão concorrendo, 111as que só ,rece

ror? o nrêmio aquele qu� estiver mn

dia com os cofl·es da murucipalidad-'.

BRASIL, 16--0E - O
senador A.arão :::.12])"]11'>.1-
ch comentbu uni'em cU,;
cu:f.sC) pronUl1ciad.o pe!0,
senador republicano JJ

vits, no Congre�:'co dos
EUA, no qlJ:cl este afrma

que "c futuro 0.8. ATréri-
cq L?tiné1 equilibra-se :,
beira de wu l)L�ecipíc!f):
essa foi ;:) ]i�ão �lle tr()O ',

xe, depOis de :rrdnh;;l vió-
, ._

,!!PJl' fif? .-Jl1;:1� ,sp1�'éln"� a ..

através de q·qa'l'() l'l'")"'� ç;

eh B V(� 1 :�.i 1J) r'-··� "" f' l':pn ,�, :.1 ''':
,.

li) �;P!1:,r-l('",# n0'·J.,,� 'i�-'",F'I··'ç· 'J,o

110 i1-'1;<'�:; i.J

'j'nal do discurso, solic,ia a

convocacão de Ul'la con--,

fcrência' de presidentes.
Ilatino-americanos l.')a1'21 é)

nalisar o Cal'ater ;'nult.ina Idonal da auto-ajuda, Que

l
CONVITE PARA MISSA !

. 'tem 'sido; obieto � de di:o- O Professor Samuel Fonseca, Diretor da Fa� I:'cussão e d"clar3GõeS e:11

I
culdade de O� tI· d U· ·d d F d I d '

conferênoiâs interameri-
'.
.. .' ,on o 9fJ!a a

nlv.ers�
tl e e era e

,'ISIlP.'!�a 'Catal·mol convlC:ld para a M,ssa que manda
,

c"nas sem r�s'lltados ... celebror em intend3)o d4ll alma do PROFESSOR ,i
substanciais'. � E aindÇl r;'� AGRI PA Df. CASTRO FARIA, falecido. em 18 de IIra �produzir decisões 'bá- h

'
'

.. ]un o de 196�. O ato religioso terá I�g�r na, Cate:: 'Isicas em divel'i.'os carnpos. dral Metropohtana, as 7 horas do 'proxlmó sabado. lie�s�'nciais para mn pr0- A ". -

d E I d � ....1

I'p.·r".,..�o I?ypres"ivo D,a élce-

, ..,lreçaO a sco a agro. C?ce Cll1teclpauamen-] i
!'e a .tod,oS ..

que comparece,rem ti essa demonstração I'lerélC80 dn d"'sellvolvõmel'l de fe crista. .' .

tu di), i'\.tllél'lca Lat.illa'_ '===============:.===========

verrlOs civis e' governo3
I j1itl_ .•�.

"

"aln.>... ,ares, OS segul .03-

f"r;:lcassos eh movimen1:o
comunista de Castro 'no

contineJ.1te Sul-Amel'ic.a
no', as' irn])hc�çõf"s rio en.

volviment� dos' EUA na

RE'p{lblica Domin�cana '?

no Vietnã, os vícios da
p,.�I)re'Sa privada' da Ame
r!('1,) T_,r{tiW3,,' e os rlesulta
dos da Aliançá para ()

Pro,gresso. .

' ..

(.
"

l_q'p�i lei}:"(, l�1_H�
11 ,;.i." �� .. �':'';_H.ir i��("U1U

Estamos satisfeitos com os pritnei'
ros result'ados de nossa promoção. ,Di�
se hoje aos jornalistas o· prefeito f\ç�.
cio Santiago, ao reafirmar que' ti ;P:'o
moção objetiva premiar os contr�bpJ,r
tes que, Pàgando seus impostos em dia,

contribuem Dara que sua administra
ção. possa re-alizar "as obras Clue 'tado�
-;eclamam. Disse ainda o sr. Acácio Sal;

..
" .. , � r'

tiago que todas as fa,cilidades sera? c;
adas p�ra que os contribuintes. e�n ,atl",

" _.

. ' .,' � ate
zo possam, regulanzar sua sltuaçaa

.dn-
o dia do sorteio. 'Se houver neces51 '"

de, a tesouraria funcionará em, doiS oU

três, turnois", afim de atender oS quj.e
desejarem pagar os impostos que la �
'ventura esteiam atrazados. E finah;?:oll·

.'
.

.

1'r.:l
Queremos qUe todos tenham a meb·_
chance; mas lembramos que só rece/a
rá o urêmio o contribuinte em

.
I.

. - lei·
com seus deveres para com a nlUl1

pclidadl"."
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




